
Mesa Executiva

NELSON JUSTUS
Presidente - Democratas

ANTONIO ANIBELLI AUGUSTINHO ZUCCHI FELIPE LUCAS
1º Vice-Presidente - PMDB 2º Vice-Presidente - PDT 3º Vice-Presidente - PPS

ALEXANDRE CURI VALDIR ROSSONI ELTON WELTER
1º Secretário - PMDB 2º Secretário - PSDB 3º Secretário - PT

          CIDA BORGHETTI PASTOR EDSON PRACZYK
4ª Secretária - PP                       5º Secretário - PRB

ABIB MIGUEL
Diretor Geral

Lideranças

Líder do Governo ......................................................................................................Luiz Claudio Romanelli
Líder da Oposição ...........................................................................................................................Elio Rusch
PMDB......................................................................................................................................Waldyr Pugliesi
PSDB ......................................................................................................................................Ademar Traiano
Partido Democratas...................................................................................................................... Plauto Miró
PT .........................................................................................................................................Péricles de Mello
PP .............................................................................................................................................. Duílio Genari
PDT ..................................................................................................................................Luiz Carlos Martins
Bloco PPS/PMN ...................................................................................................................Douglas Fabrício
Bloco PSB/PRB/PV ......................................................................................................................Reni Pereira
Bloco PTB/PR............................................................................................................................Jocelito Canto

Representação Partidária

PMDB - 18: Ademir Bier - Alexandre Curi - Antonio Anibelli - Artagão Júnior - Beti Pavin - Caíto Quin-
tana - Cleiton Kielse - Dobrandino da Silva - Edson Strapasson - Jonas Guimarães - Luiz Claudio Roma-
nelli - Luiz Eduardo Cheida - Mário Roque - Mauro Moraes - Nereu Moura - Stephanes Júnior - Teruo Kato
- Waldyr Pugliesi;PSDB- 07: Ademar Traiano - Francisco Bührer - Luiz Accorsi - Luiz Fernandes Litro
- Luiz Nishimori - Miltinho Pupio - Valdir Rossoni;PT - 06: Elton Welter - Luciana Rafagnin - Pedro Ivo -
Péricles de Mello - Professor Lemos - Tadeu Veneri;Partido Democratas- 05: Durval Amaral - Elio Rusch
- Nelson Justus - Osmar Bertoldi - Plauto Miró;PP - 04: Antonio Belinati - Cida Borghetti - Duílio
Genari - Ney Leprevost;PDT - 04: Augustinho Zucchi - Fernando Scanavaca - Luiz Carlos Martins - Neivo
Beraldin; PPS- 03: Douglas Fabrício - Felipe Lucas - Marcelo Rangel;PTB - 02: Fábio Camargo - Joce-
lito Canto; PSB- 01: Reni Pereira;PR - 01: Chico Noroeste;PRB - 01: Pastor Edson Praczyk;PMN - 01:
Dr. Batista;PV - 01: Rosane Ferreira.

DIÁRIO DA ASSEMBLEIA
                           P O D E R    L E G I S L A T I V O

Nº 097     CURITIBA, TERÇA-FEIRA, EM 25 DE AGOSTO DE 2009      ANO XXXIV



Pág. 2 Curitiba, terça-feira, em 25/08/2009

sor

os
nio

n
-
o
-
-
do
na

i-
s,
DIÁRIO Nº 097

 91ª SESSÃO ORDINÁRIA

 SUMÁRIO

Mesa Executiva:..................................... 02
Presenças:............................................... 02
Abertura da Sessão: ............................. 02
Expediente:

Ofícios............................................ 03
Indicações ...................................... 03
Requerimentos ............................... 04
Projetos de Lei ............................... 14

Pequeno Expediente:
Dep. Antonio Belinati .................... 18

Dep. Fernando Scanavaca.............. 20

Dep. Luciana Rafagnin .................. 20

Dep. Tadeu Veneri.......................... 21

Dep. Elton Welter .......................... 22

Grande Expediente:
Dep. Elio Rusch ............................. 23

Dep. Luiz Eduardo Cheida ............ 25

Horário das Lideranças:
Liderança do PP

Dep. Antonio Belinati................18

Liderança do PT

Dep. Péricles de Mello...............27

Liderança do PSDB

Dep. Valdir Rossoni ...................28

Liderança do PMDB

Dep. Luiz Claudio Romanelli ....30

Liderança do Bloco PPS/PMN

Dep. Douglas Fabrício ...............31

Liderança do DEM

Dep. Plauto Miró .......................32

Liderança da Oposição

Dep. Valdir Rossoni ...................33

Ordem do Dia:
Leitura do Expediente ....................35

Discussão/Votação

2ª Discussão...............................36

1ª Discussão...............................36

Requerimentos ...........................37

Encerramento da Sessão .......................38

Transcrição .............................................38

DIÁRIO Nº 097

 91ª SESSÃO ORDINÁRIA

3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA
16ª LEGISLATURA

ATA DA 91ª SESSÃO ORDINÁRIA
REALIZADA EM

25 DE AGOSTO DE 2009
(terça-feira)

 Mesa Executiva:

Presidência do Sr. Deputado Nelson Justus, secre-

tariado pelos Srs. Deputados Elton Welter e Profes
Lemos.

 Presenças:

À hora regimental é registrada a presença d
seguintes Srs. Deputados: Nelson Justus, Anto
Anibelli, Augustinho Zucchi, Alexandre Curi, Valdir
Rossoni, Elton Welter, Cida Borghetti, Pastor Edso
Praczyk, Ademar Traiano, Ademir Bier, Antonio Beli
nati, Artagão Júnior, Beti Pavin, Caíto Quintana, Chic
Noroeste, Cleiton Kielse, Dobrandino da Silva, Dou
glas Fabrício, Dr. Batista, Duílio Genari, Durval Ama
ral, Edson Strapasson, Elio Rusch, Fernan
Scanavaca, Francisco Bührer, Jocelito Canto, Lucia
Rafagnin, Luiz Accorsi, Luiz Claudio Romanelli, Luiz
Eduardo Cheida, Luiz Fernandes Litro, Luiz Nish
mori, Marcelo Rangel, Mário Roque, Mauro Morae

S U M Á R I O
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Miltinho Pupio, Neivo Beraldin, Nereu Moura, Pedro
Ivo, Péricles de Mello, Plauto Miró, Professor Lemos,
Reni Pereira, Rosane Ferreira, Stephanes Júnior,
Tadeu Veneri, Teruo Kato e Waldyr Pugliesi (48).

Ausentes os Srs. Deputados: Fábio Camargo,
Jonas Guimarães, Luiz Carlos Martins e Osmar Bertoldi
(04).

Ausentes com justificativas os Srs. Deputados:
Felipe Lucas e Ney Leprevost (02).

Verificada a existência de número legal, o Sr. Pre-
sidente declara aberta a Sessão.

 Abertura da Sessão:
O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba-
lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da Sessão anterior, a qual

foi aprovada conforme parágrafo 1º do artigo 88, do
Regimento Interno.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

 Expediente:

Ofícios
OFÍCIO Nº 077/09

Curitiba, em 25/08/09.
Exmo. Senhor:

Com meus cordiais cumprimentos, dirijo-me a
V. Exa. a fim de justificar minha ausência nas Sessões dos
dias 25 e 26/08/09, pois estarei em Brasília em reunião
nos Ministérios da Cultura e da Educação.

Sendo o que se apresenta para o momento, renovo
meus protestos de elevada estima e consideração.

(a) FELIPE LUCAS

Indicações
INDICAÇÃO Nº 850/09

SÚMULA:
Solicita ao Governador do Estado a formatação de
política de incentivo aos produtores de fumo inte-
ressados em mudança de atividade.

Ao Exmo. Sr. Governador do Estado, o Sr. Roberto
Requião:

O Deputado Luiz Accorsi, no uso de suas atribui-
ções regimentais REQUER, após aprovação do douto
Plenário o envio do expediente ao Sr. Governador do
Estado, solicitando a formação de política de incentivo

aos produtores de fumo interessados em mudanças de
vidade.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) LUIZ ACCORSI

JUSTIFICATIVA:
A imprensa assinala repetidamente a existência

significativo número de fumicultores paranaenses inter
sados em mudanças de atividade.

Queixam-se dos itens contratuais aos que são s
metidos pelas indústrias fabricantes de cigarros, além
riscos comprometedores da saúde de cada um e de
famílias, já que se trata de atividade que a todos envo

As regiões tradicionalmente ocupadas pelo cu
var, também se prestam a outras atividades agríco
sadias, rentáveis e ambientalmente corretas.

Preocupado com a polêmica travada nesta Casa
torno do projeto de lei oriundo do Poder Executivo, a
chamada Lei Antifumo, sugiro ao Exmo. Sr. Governad
do Estado, determinar às pastas competentes, a elab
ção de estudos que possibilitem a demanda de incent
aos produtores que manifestam vontade de mudança
ramo.

INDICAÇÃO Nº 851/09
SÚMULA:

Indica ao Sr. Rogério Wallbach Tizzot, Secretár
de Estado dos Transportes e ao Sr. Robe
Requião, Governador do Estado do Paraná, q
sejam destinados recursos para a aquisição de
(01) caminhão basculante truque, para o Municíp
de Contenda/PR.

A Deputada que subscreve a presente indicaç
usando no que se refere o artigo 127 e seus parágrafo
Regimento Interno desta Casa, propõe as autorida
acima citadas, a destinação de recursos para a aquis
de um caminhão basculante truque, ao Município
Contenda, para o transporte de saibro para o revestime
das estradas na rota escolar, conforme emenda orçam
tária, proposta pelo Projeto de Lei nº 392/08, e aprova
pela Lei Estadual nº 16032/08.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) ROSANE FERREIRA

JUSTIFICATIVA:
O Município de Contenda vem sofrendo grand

dificuldades para manter a conservação das ruas
compreendem a rota escolar. Contenda arca com as
pesas do transporte gratuito destinados aos alunos da
pública, contudo, não possui subsídios suficientes p
custear todas as despesas que envolvem a manute
das vias utilizadas para o transporte dos alunos.

O Município vem tentando revitalizar as ruas co
respondentes à rota escolar que estão em estado prec
Apesar disso, não vem logrando êxito em tal tarefa, p
com recursos escassos e caminhões antigos, o rev
mento destas vidas resulta moroso e insatisfatório. De
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modo, a Cidade de Contenda necessita com a máxima
urgência de recursos para aquisição de um caminhão bas-
culante truque, destinado especialmente ao transporte de
saibro, para viabilizar o revestimento destas estradas e
dar continuidade no transporte escolar seguro e gratuito.
Tais recursos já possuem dotação orçamentária, proposta
via emenda no Projeto de Lei nº 392/08 e, sendo apro-
vado pela Lei Geral do Orçamento para o exercício finan-
ceiro de 2009 (Lei nº 16032/08).

Considerando a relevância a urgência da presente
indicação legislativa, conto com o apoio dos nobres Par-
lamentares para a sua aprovação.

Requerimentos
REQUERIMENTO Nº 4142

Senhor Presidente:
O Deputado que o presente subscreve no uso de

suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Soberano Plenário a retirada do Projeto de Lei nº 301/09,
por 01 (uma) Sessão, item nº 05, da Ordem do Dia da
presente Sessão Ordinária.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) PROFESSOR LEMOS

REQUERIMENTO Nº 4152
Senhor Presidente:

O Deputado baixo nominado, valendo-se de suas
competências constitucionais e regimentais REQUER,
por meio desta e após e apreciação pelo Plenário desta
Casa de Leis, que se instale a Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná no dia 09/10/09, às 19h, no Município
de Campo Mourão para que se realize a Sessão Especial
em comemoração aos 50 anos da Diocese de Campo
Mourão.

Deverão ser convidados à participação todos os
membros desta Casa Legislativa além de membros da
sociedade civil local, bem como as demais Dioceses do
Estado, além da participação das Universidades e meio
acadêmicos.

Requer-se também, que o cerimonial da Assem-
bleia Legislativa providencie a organização da Sessão em
Campo Mourão, incluindo a confecção dos convites.

Julgamos de grande importância para a comuni-
dade que se realize esta Sessão Especial na localidade
para melhor destacarmos na comunidade local este o
reconhecimento dos préstimos sociais que ora se come-
mora.

Ainda, aproveitamos o ensejo para manifestarmos
a elevada estima e consideração.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) DOUGLAS FABRÍCIO

REQUERIMENTO Nº 4155
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER justifica-

tiva de ausência, do Deputado Ney Leprevost na Ses
do dia 25/08, por motivo de audiência com o Arcebisp
Metropolitano, Dom Moacyr José Vitti, na condição d
coordenador da Frente Parlamentar em Defesa do Dir
à Vida.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) ANTONIO BELINATI

REQUERIMENTO Nº 4134
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio REQUER voto de pesar pelo falecimento de Mar
Cardoso dos Santos, ocorrido na Cidade de Ponta Gro

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 4135
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio REQUER voto de pesar pelo falecimento de Jurcilin
Gonçalves da Cruz, ocorrido na Cidade de Ponta Gros

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 4136
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio REQUER voto de pesar pelo falecimento de Dirce
Primor, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 4137
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio REQUER voto de pesar pelo falecimento de Angelin
Koller, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 4138
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais e após ouvido o douto Ple
rio REQUER voto de pesar pelo falecimento de Ange
Haje Moura, ocorrido na Cidade de Ponta Grossa.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) PLAUTO MIRÓ

REQUERIMENTO Nº 4144
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, usando
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
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douto Plenário, seja inserido nos Anais desta Casa, votos
de pesar pelo falecimento do Sr. Nobuyuki Inumaru, agri-
cultor, com 78 anos de idade, no último dia 23 de agosto
em Marialva. Foi membro da família pioneira da Cidade
de Marialva desde os idos de 1938, e deixa nesta Cidade
seus irmãos Toshiyuki Inumaru, Kisayuki Inumaru,
Mieko Sakuma, Akiko Matsuguma, Shigueko Narimatsu
e Fumie Yoshie; e em Apucarana Yoshiko Inumaru e em
São Paulo Massano Shirazawa.

Nobuyuki Inumaru era filho do Sr. Tamejiro Inu-
maru, e da Sra. Hatsue Inumaru. Era viúvo da Sra. Satie
Inumaru e deixa três filhos: Romeu Tatsumi Inumaru,
Carlos Hideo Inumaru e Natsumi Inumaru, seis netos e
um bisneto.

À família enlutada os sinceros pêsames.
Sala das Sessões, em 25/08/09.

(a) LUIZ NISHIMORI

REQUERIMENTO Nº 4145
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, usando
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário, seja inserido nos Anais desta
Casa, votos de pesar pelo falecimento da Sra. Katsumi
Ogata Takaso, do lar, com 72 anos de idade, no último
dia 18 de agosto em Bandeirantes. Katsumi foi mem-
bro do Conselho Deliberativo da Associação Nipo-
Brasileira de Bandeirantes ocupando por vários anos
cargo de destaque.

Katsumi Ogata Takaso era filha do Sr. Takaaki
Ogata, e da Sra. Komatsu Ogata. Deixa viúvo o Sr.
Geraldo Takaso e 07 (sete) filhos; Lourdes Tieko, Mauro
Massaharu, Edson Kazuaki, Haroldo Haruo, Marisa
Eiko, Márcia Mitiko e Márcio Katsumi. Deixa ainda 06
(seis) netos.

À família enlutada os sinceros pêsames.
Sala das Sessões, em 25/08/09.

(a) LUIZ NISHIMORI

REQUERIMENTO Nº 4146
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, usando de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, seja inserido nos Anais desta Casa, votos
de pesar pelo falecimento do Sr. Yukio Nomi, empresá-
rio, com 79 anos de idade, no último dia 02 de julho em
Curitba.

Yukio Nomi era filho do Senhor Rihachi Nomi, e
da Senhora Hideno Nomi.

Deixa viúva a Senhora Tizuko Nomi e 03 (três)
filhos; Gilberto Nomi, Nair Mie Nomi e Laura Yukie
Nomi. Deixa ainda 06 (seis) netos; Fernando e Paula
Nishino, Tomás e Raquel Silva e Gabriela e Guilherme
Nomi.

À família enlutada os sinceros pêsames.
Sala das Sessões, em 25/08/09.

(a) LUIZ NISHIMORI

REQUERIMENTO N˚ 4150
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve no uso
suas atribuições regimentais, REQUER após ouvido
Plenário seja consignado na ata dos trabalhos da Se
Legislativa de hoje, voto de profundo pesar pelo fale
mento do Sr. Gilberto de Andrade Halila.

Requer outrossim, que da decisão da Casa s
dada ciência à família enlutada.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) ANTONIO ANIBELLI

JUSTIFICATIVA:
Faleceu no dia 19 do corrente, em São João do T

unfo, o Sr. Gilberto de Andrade Halila, com 68 anos d
idade. Deixou viúva dona Regina Dalva Neves Halila,
filhos Gilberto Francisco Neves Halila e Gilmara Apar
cida Neves Halila e quatro netos.

Seu passamento veio abrir enorme lacuna no s
de sua querida família, bem como de seu vasto círculo
amigos, dentre eles este parlamentar. Companheiro
todas as horas, pai extremoso, assim era o Sr. Gilberto
Andrade Halila, que foi Vereador e Presidente do PMD
de São João do Triunfo. É com o coração entrecorta
pela emoção que redijo este requerimento para dest
as últimas palavras ao nobre amigo e companheiro
hora derradeira da despedida.

Amigo Gilberto Halila, seu corpo baixou a sepu
tura mas seu espírito paira mais vivo do que nunca. Lig
seu nome a todas as entidades que aqui ficaram para
tar os seus dotes de homem realizador. Soube ven
todos os obstáculos na luta ingente a que se atirou
chefe de família seguro e amoroso que era está no
junto a Deus.

Seu exemplo permanecerá redivivo entre os pós
ros como uma lição de incentivo. Aceite pois, a desp
dida de seus entes queridos que aqui ficaram dizend
último adeus com lágrimas nos olhos, afirmando q
pode repousar tranquilo, pois tudo farão para que s
vida permaneça para atestar aos vindouros as suas e
sas qualidades de homem de ação e coragem.

Poderá contar, prezado amigo Gilberto, com
dedicação de seus familiares, amigos e admiradores
são muitos e que tudo farão para continuar na luta que
consagrou.

A morte, no seu perambular incessante, não r
peita nem fracos ou fortes, por isso, caiu, quando ain
no acesso da luta. Lá no céu, seja o nosso intercessor
que sua proteção vele sempre sobre sua estimada fam
e amigos.

Que Deus na sua infinita bondade lhe restitua
outra vida o muito que fez pelos seus semelhantes.

Descanse em paz amigo Gilberto Andrade Halila

REQUERIMENTO Nº 4153
Senhor Presidente:

O Deputado que subscreve o presente, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após aprova
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do douto Plenário, a inserção em ata dos trabalhos desta
Casa de Leis, de voto de profundo pesar pelo falecimento
do Sr. João Patron, aos 95 anos de idade, ocorrido dia 21
próximo passado, na Cidade de Santa Isabel do Ivaí.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) LUIZ ACORSI

JUSTIFICATIVA:
Ao aprovar o registro do falecimento do Sr. João

Patron nos anais desta Assembleia Legislativa do Estado
do Paraná, este Poder cumpre o dever de prestar devida
homenagem a um dentre os mais autênticos pioneiros
daquele nosso Município Noroestino.

A família Patron chegou a Santa Isabel do Ivaí ainda
no ano de 1955, procedendo do interior paulista. Instalou-
se em um sítio no ramal 5, e posteriormente na chamada
Estrada Todos os Santos, contribuindo para com a consoli-
dação da cafeicultura, atividade na qual Santa Isabel do
Ivaí destacou-se ainda na década de 60 como o sexto maior
produtor de café do Brasil e sexto em todo o Paraná.

João Patron, mesmo enfrentando todas as dificul-
dades próprias da época do desbravamento da nossa
região, construiu pequeno, mas honesto patrimônio,
levando à sua família, um nome honrado e altamente con-
siderado por todos os que tiveram a ventura de gozar do
convívio da sua amizade.

João Patron era viúvo da sua Amábile, com quem
teve os filhos Dezolina, Diloce, Deolinda, Maria Apare-
cida e Benedito.

Que, desta decisão, se dê conhecimento à família
enlutada, através de ofício a ser encaminhado a Verea-
dora Mariazinha Lourenço Ladeia.

REQUERIMENTO Nº 4149
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvindo o
douto Plenário, seja enviado expediente ao Exmo. Gover-
nador do Paraná, Roberto Requião e o Exmo. Secretário
de Estado da Saúde Gilberto Martin, solicitando a aquisi-
ção de uma ambulância para o Município de Carlópolis.

É de extrema urgência a aquisição desse veículo,
pois o Município só tem uma ambulância para atender
sua população.

O presente requerimento vem demonstrar que o
parlamento paranaense entende a necessidade de maior
amparo aos cidadãos da região de Carlópolis.

Do aprovado requer, ainda, cópia do presente
requerimento ao Vereador João Aparecido Camargo,
Câmara Municipal de Vereadores do Município de Carló-
polis.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) LUIZ EDUARDO CHEIDA

REQUERIMENTO Nº 4156
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o

douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas e reparos necessários no Colégio Estad
Pedro Américo, na Cidade de Serranópolis do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Pedro Américo construído e

1975 com 1.517,32m2, localizado em Serranópolis
Iguaçu, necessita de reparos gerais na sua estrutura
melhor atender 216 alunos, entre os turnos, manhã, ta
e noite, dos ensinos regular e médio. Vale a pena di
que os reparos estão na lista de prioridades do Núc
Regional de Educação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4157
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas, reparos e aumento no potencial da rede elét
necessários na Escola Estadual Pedro V. Parigot
Souza, na Cidade de São Miguel do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
A Escola Estadual Pedro V. Parigot de Souz

construída em 1976 com 826m2 localizado em S
Miguel do Iguaçu, necessita de reparos gerais e aume
no potencial da rede elétrica na sua estrutura para me
atender 496 alunos, entre os turnos, manhã, tarde e n
do ensino regular. Vale a pena dizer que os reparos e
na lista de prioridades do Núcleo Regional de Educaç
de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4158
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas, reparos e readequação na entrada da rede
trica necessários no Colégio Estadual Presidente K
nedy, na Cidade de Serranópolis do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Presidente Kennedy, const

ído em 1974 com 2.058,62m2, localizado em Serranó
lis do Iguaçu, necessita de reparos e readequação
entrada da rede elétrica na sua estrutura para melhor a
der 308 alunos, entre os turnos, manhã, tarde e noite,
ensinos regular, médio, técnico, complementação cu
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cular, e também curso de inglês e espanhol nível básico.
Vale a pena dizer que os reparos estão na lista de priori-
dades do Núcleo Regional de Educação de Foz do
Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4159
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas, reparos e aumento no potencial da rede elétrica
necessários na Escola Estadual Santa Rosa do Ocoí, na
Cidade de São Miguel do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
A Escola Estadual Santa Rosa do Ocoí, construído

em 1984 com 1.278m2, localizado em São Miguel do
Iguaçu, necessita de reparos e aumento no potencial da
rede elétrica na sua estrutura para melhor atender 112
alunos, entre os turnos, manhã e tarde do ensino regular.
Vale a pena dizer que os reparos estão na lista de priori-
dades do Núcleo Regional de Educação de Foz do
Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4160
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas e reparos necessários no Colégio Estadual Tan-
credo Neves, na Cidade de Medianeira.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Tancredo Neves, construído

em 1993 com 1.495m2, localizado em Medianeira,
necessita de reparos gerais na sua estrutura para melhor
atender 545 alunos, entre os turnos, manhã, tarde e noite,
dos ensinos regular, médio, técnico, complementação
curricular, e também curso de inglês e espanhol nível
básico. Vale a pena dizer que os reparos estão na lista de
prioridades do Núcleo Regional de Educação de Foz do
Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4161
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas, reparos e aumento no potencial rede elétrica

necessários no Colégio Estadual Almirante Tamanda
na Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Almirante Tamandaré, loca

zado em Foz do Iguaçu, necessita de reparos e aum
no potencial da rede elétrica na sua estrutura para me
atender 1 mil 341 alunos, entre os turnos, manhã, tard
noite, dos ensinos regular, médio, técnico, complemen
ção curricular, e também curso de inglês e espanhol n
básico. Vale a pena dizer que os reparos estão na list
prioridades do Núcleo Regional de Educação de Foz
Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4162
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas, reparos, aumento no potencial da rede elét
necessários no Colégio Estadual Alberto Santos Dumo
na Cidade de Ramilândia.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Alberto Santos Dumont, con

truído em 1976, com 1.950m2, localizado em Ramilâ
dia, necessita de reparos, aumento no potencial da r
elétrica e revisão das instalações elétricas na sua estru
para melhor atender 590 alunos, entre os turnos, man
tarde e noite, dos ensinos regular, médio. Vale a pe
dizer que os reparos estão na lista de prioridades
Núcleo Regional de Educação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4163
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas e reparos necessários no Colégio Estad
Almiro Sartori, na Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Almiro Sartori, localizado em

Foz do Iguaçu, necessita de reparos gerais na sua e
tura para melhor atender 921 alunos, entre os turn
manhã, tarde e noite, dos ensinos regular, médio, técn
complementação curricular, e também curso de inglê
espanhol nível básico. Vale a pena dizer que os repa
estão na lista de prioridades do Núcleo Regional de E
cação de Foz do Iguaçu.
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REQUERIMENTO Nº 4164
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas e reparos necessários no Colégio Estadual
Arcângelo Nandi, na Cidade de Santa Terezinha de Itaipu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Arcângelo Nandi, construído

em 1982 com 1.6902m2, localizado em Santa Terezinha
de Itaipu, necessita de reparos gerais na sua estrutura para
melhor atender 359 alunos, entre os turnos, manhã, tarde
e noite, dos ensinos regular e médio. Vale a pena dizer
que os reparos estão na lista de prioridades do Núcleo
Regional de Educação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4165
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas e reparos necessários no Colégio Estadual
Angelo Antonio Benedet, na Cidade de Santa Terezinha
de Itaipu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Angelo Antonio Benedet,

construído em 200 com 1.799m2, localizado em Santa
Terezinha de Itaipu, necessita de reparos gerais na sua
estrutura para melhor atender 443 alunos, entre os turnos,
manhã, tarde e noite, dos ensinos regular, médio e com-
plementação curricular. Vale a pena dizer que os reparos
estão na lista de prioridades do Núcleo Regional de Edu-
cação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO N˚ 4166
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas, reparos e adequação da rede elétrica, necessá-
rios no Colégio Estadual Arnaldo Busatto, na Cidade de
Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Arnaldo Busatto, constru-

ído em 1997 com 2.515m2, localizado em Foz do

Iguaçu, necessita de reparos e adequação na rede
trica na sua estrutura para melhor atender 2.432 a
nos, entre os turnos, manhã, tarde e noite, d
ensinos regular, médio, técnico, complementaç
curricular, e também curso de inglês e espanhol ní
básico. Vale a pena dizer que os reparos estão na
de prioridades do Núcleo Regional da Educação
Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO N˚ 4167
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas e reparos necessários na Escola Estadual A
lio Piloto, na Cidade de Missal.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
A Escola Estadual Aurélio Piloto, localizado em

Missal, necessita de reparos gerais na sua estrutura
melhor atender 54 alunos, entre o turno da manhã, ens
regular. Vale a pena dizer que os reparos estão na lista
prioridades do Núcleo Regional da Educação de Foz
Iguaçu.

REQUERIMENTO N˚ 4168
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no u
de suas prerrogativas regimentais, REQUER, ap
ouvido o douto Plenário, envio de expediente
Governador Roberto Requião e à Secretária Estad
da Educação, Yvelise Arco-Verde, solicitando urgê
cia na execução de reformas e reparos necessário
Colégio Estadual Ayrton Senna da Silva, na Cida
de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Ayrton Senna da Silva, loca

zado em Foz do Iguaçu, necessita de reparos gerais
sua estrutura para melhor atender 1.200 alunos, entre
turnos da manhã, tarde e noite, ensino regular e mé
Vale a pena dizer que os reparos estão na lista de pri
dades do Núcleo Regional da Educação de Foz
Iguaçu.

REQUERIMENTO N˚ 4169
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas, reparos e aumento no potencial da rede elét
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necessários no Colégio Estadual Bartolomeu Mitre, na
Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Bartolomeu Mitre, localizado

em Foz do Iguaçu, necessita de reparos e aumento no
potencial da rede elétrica na sua estrutura para melhor aten-
der 1.568 alunos, entre os turnos, manhã, tarde e noite, dos
ensinos regular, médio, técnico, complementação curricu-
lar e também curso de inglês e espanhol nível básico. Vale
a pena dizer que os reparos estão na lista de prioridades do
Núcleo Regional da Educação da Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO N˚ 4170
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas e reparos necessários no Colégio Estadual Belo
Horizonte, na Cidade de Medianeira.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Belo Horizonte, localizado em

Medianeira, necessita de reparos gerais na sua estrutura
para melhor atender 623 alunos, entre os turnos, manhã,
tarde e noite, dos ensinos regular, médio, técnico, com-
plementação curricular, e também curso de inglês e espa-
nhol nível básico. Vale a pena dizer que os reparos estão
na lista de prioridades do Núcleo Regional da Educação
de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO N˚ 4171
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas e reparos necessários na Escola Estadual Cae-
tano de Conto, na Cidade de Missal.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
A Escola Estadual Caetano de Conto, localizado

em Missal, necessita de reparos gerais na sua estrutura
para melhor atender 92 alunos, entre o turno da manhã,
ensino regular. Vale a pena dizer que os reparos estão na
lista de prioridades do Núcleo Regional da Educação de
Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO N˚ 4172
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o

douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas, reparos e adequação de rede elétrica nece
rios no Colégio Estadual Carlos Drummond de Andrad
na Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Carlos Drummond d

Andrade, localizado em Foz do Iguaçu, necessita de re
ros e adequação da rede elétrica na sua estrutura
melhor atender 845 alunos, entre os turnos, manhã, ta
e noite, dos ensinos regular, médio, técnico, complem
tação curricular, e também curso de inglês e espan
nível básico. Vale a pena dizer que os reparos estão
lista de prioridades do Núcleo Regional da Educação
Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO N˚ 4173
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas, reparos e aumento no potencial da rede elét
necessários no Colégio Estadual Carlos Zewe de Co
bra, na Cidade de Santa Terezinha de Itaipu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
Colégio Estadual Carlos Zewe de Coimbra, con

truído em 1975 com 2.340m2, localizado em Santa Te
zinha do Itaipu, necessita de reparos, aumento
potencial da rede elétrica, na sua estrutura para me
atender 1.100 alunos, entre os turnos, manhã, tard
noite, dos ensinos regular, médio, complementação cu
cular, e também curso de inglês e espanhol nível bás
Vale a pena dizer que os reparos estão na lista de pri
dades do Núcleo Regional da Educação de Foz
Iguaçu.

REQUERIMENTO N˚ 4174
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas e reparos necessários no Colégio Estadual C
ratas do Iguaçu, na Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
Colégio Estadual Cataratas do Iguaçu, localiza

em Foz do Iguaçu, necessita de reparos gerais na
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estrutura para melhor atender 1.190 alunos, entre os tur-
nos, manhã, tarde e noite, dos ensinos regular, médio,
complementação curricular, e também curso de inglês e
espanhol nível básico. Vale a pena dizer que os reparos
estão na lista de prioridades do Núcleo Regional da Edu-
cação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO N˚ 4175
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas, reparos e aumento no potencial da rede elétrica
necessários no Colégio Estadual Coelho Neto, na Cidade
de São Miguel do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Coelho Neto, localizado em

São Miguel do Iguaçu, necessita de reparos e aumento no
potencial da rede elétrica na sua estrutura para melhor
atender 108 alunos, entre o turno da manhã, ensino regu-
lar e médio. Vale a pena dizer que os reparos estão na
lista de prioridades do Núcleo Regional da Educação de
Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4176
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas e reparos necessários no Colégio Estadual
Costa e Silva, na Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Costa e Silva, localizado em

Foz do Iguaçu, necessita de reparos gerais na sua estru-
tura para melhor atender 989 alunos, entre os turnos,
manhã, tarde e noite, dos ensinos regular, médio, técnico,
complementação curricular, e também curso de inglês e
espanhol nível básico. Vale a pena dizer que os reparos
estão na lista de prioridades do Núcleo Regional de Edu-
cação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4177
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de

reformas e reparos necessários no Colégio Estadual D
Manoel Konner, na Cidade de Santa Terezinha de Itai

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Dom Manoel Konner, constru

ído em 1978 com 2.480,00m2, localizado em Santa Te
zinha de Itaipu, necessita de reparos gerais na
estrutura para melhor atender 1 mil e 135 alunos, entre
turnos, manhã, tarde e noite, dos ensinos regular, mé
técnico, complementação curricular, e também curso
inglês e espanhol nível básico. Vale a pena dizer que
reparos estão na lista de prioridades do Núcleo Regio
de Educação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4178
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas, reparos e aumento no potencial da rede elét
necessários no Colégio Estadual Dom Pedro II,
Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Dom Pedro II, localizado em

Foz do Iguaçu, necessita de reparos e aumento no po
cial da rede elétrica na sua estrutura para melhor aten
1 mil e 593 alunos, entre os turnos, manhã, tarde e no
dos ensinos regular, médio, técnico, complementaç
curricular, e também curso de inglês e espanhol ní
básico. Vale a pena dizer que os reparos estão na list
prioridades do Núcleo Regional de Educação de Foz
Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4179
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas e reparos necessários no Colégio Estad
Eduardo Michelis, na Cidade de Missal.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Eduardo Michelis, localizad

em Missal, necessita de reparos gerais na sua estru
para melhor atender 1 mil e 221 alunos, entre os turn
manhã, tarde e noite, dos ensinos regular e médio. Va
pena dizer que os reparos estão na lista de prioridade
Núcleo Regional de Educação de Foz do Iguaçu.
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REQUERIMENTO Nº 4180
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas, reparos e aumento no potencial da rede elétrica
necessários no Colégio Estadual Tancredo Neves, na
Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Tancredo Neves, construído

em 1994 com 1.073,00m2, localizado em Foz do Iguaçu,
necessita de reparos e aumento no potencial da rede elé-
trica na sua estrutura para melhor atender 1 mil e 660 alu-
nos, entre os turnos, manhã, tarde e noite, dos ensinos
regular, médio, técnico, complementação curricular, e
também curso de inglês e espanhol nível básico. Vale a
pena dizer que os reparos estão na lista de prioridades do
Núcleo Regional de Educação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4181
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas, reparos e aumento no potencial da rede elétrica
necessários no Colégio Estadual Tarquinio Santos, na
Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Tarquinio Santos, localizado

em Foz do Iguaçu, necessita de reparos e aumento no
potencial da rede elétrica sua estrutura para melhor
atender 649 alunos, entre os turnos, manhã, tarde e
noite, dos ensinos regular, médio, complementação
curricular, e também curso de inglês e espanhol nível
básico. Vale a pena dizer que os reparos estão na lista
de prioridades do Núcleo Regional de Educação de
Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4182
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas e reparos necessários na Escola Estadual Teoto-
nio Vilela, na Cidade de Missal.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
A Escola Estadual Teotonio Vilela, localizado em

Missal, necessita de reparos gerais na sua estrutura
melhor atender 116 alunos, entre os turnos, manhã, ta
e noite. Vale a pena dizer que os reparos estão na list
prioridades do Núcleo Regional de Educação de Foz
Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4183
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas, reparos e aumento no potencial da rede elét
necessários no Colégio Estadual Ulysses Guimarães
Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Ulysses Guimarães, construí

em 1994 com 1.493,00m2, localizado em Foz do Igua
necessita de reparos e aumento no potencial da rede
trica na sua estrutura para melhor atender 3 mil e 462 a
nos, entre os turnos, manhã, tarde e noite, dos ens
regular, médio, técnico, complementação curricular,
também curso de inglês e espanhol nível básico. Val
pena dizer que os reparos estão na lista de prioridade
Núcleo Regional de Educação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4184
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas, reparos e aumento no potencial da rede elét
necessários no Colégio Estadual João Manoel Mondro
na Cidade de Medianeira.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual João Manoel Mondrone, con

truído em 1969 com 3.958,94m2, localizado em Med
neira, necessita de reparos e aumento no potencial da
elétrica na sua estrutura para melhor atender 1 mil e 9
alunos, entre os turnos, manhã, tarde e noite, dos ens
regular, médio, técnico, complementação curricular,
também curso de inglês e espanhol nível básico. Val
pena dizer que os reparos estão na lista de prioridade
Núcleo Regional de Educação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4185
Senhor Presidente:

O  Deputado  que o presente  subscreve, no uso
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suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas e reparos necessários no Colégio Estadual Ipê
Roxo, na Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Ipê Roxo, localizado em

Foz do Iguaçu, necessita de reparos gerais na sua
estrutura para melhor atender 1 mil e 3 alunos, entre os
turnos, manhã, tarde e noite, dos ensinos regular e
médio. Vale a pena dizer que os reparos estão na lista
de prioridades do Núcleo Regional de Educação de
Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4186
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas e reparos necessários no Colégio Estadual Fla-
vio Warken, na Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Flavio Warken, localizado em

Foz do Iguaçu, necessita de reparos gerais na sua estru-
tura para melhor atender 1 mil e 638 alunos, entre os tur-
nos, manhã, tarde e noite, dos ensinos regular, médio,
técnico, complementação curricular, e também curso de
inglês e espanhol nível básico. Vale a pena dizer que os
reparos estão na lista de prioridades do Núcleo Regional
de Educação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4187
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas e reparos necessários no Colégio Estadual Euc-
lides da Cunha, na Cidade de Matelândia.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Euclides da Cunha, construído

em 1966 com 3.504,41m2, localizado em Matelândia,
necessita de reparos gerais na sua estrutura para melhor
atender 1 mil e 613 alunos, entre os turnos, manhã, tarde
e noite, dos ensinos regular, médio, técnico, complemen-
tação curricular, e também curso de inglês e espanhol
nível básico. Vale a pena dizer que os reparos estão na

lista de prioridades do Núcleo Regional de Educação
Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4188
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas, reparos e ampliação na altura do muro nec
sários no Colégio Estadual Gustavo Dobrandino da Sil
na Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Gustavo Dobrandino da Silv

localizado em Foz do Iguaçu, necessita de reparos ge
e ampliação na altura do muro na sua na sua estru
para melhor atender 893 alunos, entre os turnos, man
tarde e noite, dos ensinos regular e médio. Vale a pe
dizer que os reparos estão na lista de prioridades
Núcleo Regional de Educação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4189
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas e reparos necessários no Colégio Estadual
celino K. de Oliveira, na Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Juscelino K. de Oliveira, con

truído em 1994 com 1.521,00m2, localizado em Foz
Iguaçu, necessita de reparos gerais na sua estrutura
melhor atender 1 mil 199 alunos, entre os turnos, man
tarde e noite, dos ensinos regular, médio, técnico, co
plementação curricular, e também curso de inglês e es
nhol nível básico. Vale a pena dizer que os reparos es
na lista de prioridades do Núcleo Regional de Educaç
de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4190
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas e reparos necessários no Colégio Estadual J
Schimmelpfeng, na Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE
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JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Jorge Schimmelpfeng, locali-

zado em Foz do Iguaçu, necessita de reparos gerais na
sua estrutura para melhor atender 1 mil e 242 alunos,
entre os turnos, manhã, tarde e noite, dos ensinos regular,
médio, técnico, complementação curricular, e também
curso de inglês e espanhol nível básico. Vale a pena dizer
que os reparos estão na lista de prioridades do Núcleo
Regional de Educação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4191
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas e reparos necessários no Colégio Estadual São
João B. de La Salle, na Cidade de Matelândia.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual São João B. de La Salle, cons-

truído em 1987 com 739,00m2 localizado em Matelân-
dia, necessita de reparos gerais na sua estrutura para
melhor atender 58 alunos, entre o turno da tarde com
ensino regular. Vale a pena dizer que os reparos estão na
lista de prioridades do Núcleo Regional de Educação de
Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4192
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de
reformas, reparos e readequação na entrada da rede elé-
trica necessários na Escola Estadual Maralúcia, na
Cidade de Medianeira.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
A Escola Estadual Maralúcia, localizado em Medi-

aneira, necessita de reparos e readequação na entrada da
rede elétrica na sua estrutura para melhor atender 77 alu-
nos, entre o turno da manhã, ensino regular. Vale a pena
dizer que os reparos estão na lista de prioridades do
Núcleo Regional de Educação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4193
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, envio de expediente ao Governador
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educação,
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução de

reformas, reparos e aumento no potencial da rede elét
necessários no Colégio Estadual Mariano Camilo Pa
noto, na Cidade de Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Mariano Camilo Paganot

localizado em Foz do Iguaçu, necessita de reparos ge
e aumento no potencial da rede elétrica na sua estru
para melhor atender 1 mil e 133 alunos, entre os turn
manhã, tarde e noite, dos ensinos regular, médio, técn
e complementação curricular. Vale a pena dizer que
reparos estão na lista de prioridades do Núcleo Regio
de Educação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4194
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas e reparos necessários no Colégio Estadual N
Fellini, na Cidade de Medianeira.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Naira Fellini, localizado em

Medianeira, necessita de reparos gerais na sua estru
para melhor atender 538 alunos, entre os turnos, man
tarde e noite, ensino regular e médio. Vale a pena di
que os reparos estão na lista de prioridades do Núc
Regional de Educação de Foz do Iguaçu.

REQUERIMENTO Nº 4195
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvid
douto Plenário, envio de expediente ao Governad
Roberto Requião e à Secretária Estadual da Educaçã
Yvelise Arco-Verde, solicitando urgência na execução
reformas, reparos e aumento no potencial da rede elét
necessários no Colégio Estadual Nestor Victor Santos
Cidade de São Miguel do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O Colégio Estadual Nestor Victor Santos, constr

ído em 1978 com 3.036,00m2, localizado em São Migu
do Iguaçu, necessita de reparos e aumento no poten
da rede elétrica, na sua estrutura para melhor atend
mil e 251 alunos, entre os turnos, manhã, tarde e no
dos ensinos regular, médio, técnico, complementaç
curricular, e também curso de inglês e espanhol ní
básico. Vale a pena dizer que os reparos estão na list
prioridades do Núcleo Regional de Educação de Foz
Iguaçu.
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REQUERIMENTO Nº 4143
Senhor Presidente:

Atendidas as disposições regimentais, a adiante
nominada, Deputada com assento nesta Casa de Leis,
REQUER à Mesa a transcrição do artigo “Dia de Refle-
xão sobre a Infância”, de autoria da advogada Mônica
Bacellar, publicado no caderno direito e justiça do jornal
O Estado do Paraná.

O artigo relembra que o dia 24 de agosto é o dia
instituído pelo UNICEF para a sociedade refletir sobre as
condições de vida da criança.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CIDA BORGHETTI

Projetos de Lei
PROJETO DE LEI Nº 424/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública a Asso-
ciação dos Produtores de Leite de Icaraíma e Região -
ASPLEIR, com sede e foro na Cidade de Icaraíma-PR.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) FERNANDO SCANAVACA

JUSTIFICATIVA:
A Associação dos Produtores de Leite de Icaraíma

e Região - ASPLEIR, é uma entidade de direito privado,
fundada em 06/10/88, sem fins lucrativos e sem qualquer
distinção racial, econômica, política, religiosa ou cultu-
ral, constituída com duração indeterminada. Sua abran-
gência de atuação compreende os Municípios de
Icaraíma, Alto Paraíso e Ivatê, tendo por objetivos: a)
integrar e fortalecer a atividade de produção de leite na
região, proporcionando o crescimento qualitativo e quan-
titativo do setor; b) representar os interesses comuns dos
associados, inclusive perante autoridades dos Poderes
Legislativo, Executivo e Judiciário; c) estimular a manu-
tenção, qualificação e ampliação de mão de obra relacio-
nada com o setor leiteiro; d) promover a fixação do
trabalhador na zona rural; e) incentivar o uso de tecnolo-
gia no setor leiteiro; f) estabelecer parceria com órgãos
públicos e privados ligados ao setor; g) motivar a popula-
ção da região a prestigiar o produto dos associados, favo-
recendo o desenvolvimento regional; h) estimular o
espírito de solidariedade entre os produtores nas suas
legítimas aspirações e reivindicações, através de política
direcionada aos reais interesses do setor; i) viabilizar a
subsistência do setor leiteiro.

Pelas razões expostas acima, transcritas do estatuto
da ASPLEIR, entendemos como justa a declaração de
utilidade pública à referida entidade.

PROJETO DE LEI Nº 425/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica denominado Centro de Educação Pr
fissional Agrícola Deputado Mamede, a Escola Estad
Agrícola localizada no Município de Cambará.

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua pub
cação.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) LUIZ CLAUDIO ROMANELLI

JUSTIFICATIVA:
O Sr. Mohamad Ali Hanzé, conhecido com

Mamede, se naturalizou brasileiro em 1980, nasceu
dia 05/02/28, na Cidade de Ain Katarza Bad, no Líban
Ele veio para o Brasil em abril de 1951 e residiu inicia
mente em Avaré (SP) e, seis anos depois, na compan
de sua família, mudou-se para Cambará (PR), onde e
ceu atividades como mascate, além de atuar no ra
imobiliário.

Durante sua carreira política, Mamed exerceu tr
mandatos como Prefeito de Cambará (1989-1992, 19
2000 e 2001-2204). Quando faleceu, estava em seu
meiro mandato como Deputado Estadual, onde obteve
mil e 691 votos nas eleições de 2006, e entre suas ma
na Assembleia Legislativa está a criação da Frente Pa
mentar Brasil-China do Paraná, a qual presidia.

Mamede afastou-se da Assembleia Legislativa e
janeiro de 1008, quando foi internado no Hospital Nos
Senhora das Graças para tratamento de leucemia.
seus últimos dias, ficou hospedado na residência ofi
do Governador Roberto Requião e estava realizando
tamento no Hospital Angelina Caron, na Região Metr
politana de Curitiba. Viúvo de Ignez Panich Hanz
Mamede veio a falecer em 24/07/08, deixou um filh
Fabiano Hanzé.

Assim, pedimos aos Pares desta Casa o apoio
voto favorável para aprovarmos esta justa homenagem
Deputado Mamede, pioneiro da Cidade de Cambará.

PROJETO DE LEI Nº 426/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica instituído no Calendário Oficial do
Estado do Paraná, o Dia dos Trabalhadores Portuá
Avulsos - TPAs, a ser comemorado, anualmente, no
05 de setembro.

Art. 2º Compreende-se por Trabalhadores Portu
rios Avulsos - TPAs os dos Sindicatos, da Estiva, d
Arrumadores, dos Conferentes de Cargas, dos Conse
dores, dos Vigias e do Bloco.
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Art. 3º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) MÁRIO ROQUE

JUSTIFICATIVA:
Os Trabalhadores Portuários Avulsos executam a

movimentação de mercadorias provenientes ou destinadas
do transporte aquaviário dentro da área do porto organi-
zado, com intermediação obrigatória do órgão gestor de
mão de obra. A movimentação de cargas (embarque ou
desembarque), sua arrumação, transbordo, peação e despe-
ação, realizadas nos porões e/ou conveses das embarca-
ções é feita pelos trabalhadores sindicalizados e avulsos.

Os TPAs prestam serviços aos múltiplos requisitan-
tes de sua mão de obra, sejam operadores portuários ou
não, dentro da área do porto organizado sem configurar
vínculo empregatício por expressa disposição legal e
somente ganham seu sustento, quando têm oportunidades
de trabalho. Diferentemente dos trabalhadores emprega-
dos cuja ocupação é permanente, os TPAs vivem na incer-
teza, notadamente naqueles portos onde a movimentação
de cargas é intermitente, variando de acordo com a sazona-
lidade de determinados produtos. Porto sem movimenta-
ção de carga é o mesmo que desemprego para os TPAs.

Diante do exposto, peço apoio aos demais Pares
desta Casa de Leis para que possam instituir essa data para
homenagear aqueles que com seus serviços, suor e traba-
lho, ajudam o engrandecimento das atividades portuárias.

PROJETO DE LEI Nº 427/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública a Federa-
ção das Associações Comerciais e Empresariais do Estado
do Paraná - FACIAP, com sede e foro nesta Capital.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) NELSON JUSTUS

JUSTIFICATIVA:
A Federação das Associações Comerciais e

Empresariais do Estado do Paraná, com sede e foro nesta
Capital, entidade sem fins lucrativos, tem por objetivo a
defesa das atividades empresariais dentro de um Estado
Democrático de Direito.

Sendo assim, esperamos contar com o apoio dos
nobres Pares para a aprovação da presente proposição.

PROJETO DE LEI N˚ 428/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Fica instituída a Política Estadual de Gera-

ção Distribuída com Emergias Renováveis - GDER,
Estado do Paraná.

Art. 2˚ Para os efeitos desta lei, entende-se por:
I - Energias Renováveis - aquelas produzidas p

fontes regeneráveis a curto prazo e que não geram e
sões de carbono ou são carbono-neutras. Incluem
neste campo as fontes hidráulicas, cinéticas (eólica
oceânica), solar, biomassa, biomassa residual, gravita
nal (marés) e geotérmica.

II - Geração Distribuída - é ogerador de energia
elétrica de pequeno porte, cujos limites de potência es
definidos no artigo 14˚ do Decreto Federal n˚ 5163/04
que se conecta ao sistema local de distribuição de e
gia.

Art. 3˚ Os organismos de pesquisas, público e p
vados, receberão incentivos para o desenvolvimento
inovação e o uso da Geração Distribuída com Energ
Renováveis de pequeno porte para descentralizar o
tema de geração e promover escala industrial viável p
as tecnologias e processos que gerem este tipo de ene

Parágrafo Único. Fica instituída a primeira sema
de setembro de cada ano como a “Semana Estadua
Geração Distribuída com Energias Renováveis”.

Art. 4˚ As concessionárias de distribuição de ene
gia localizadas no Estado do Paraná serão estimulad
participar deste esforço de incentivo à compra da ener
proveniente da Geração Distribuída com Energias Re
váveis de pequeno porte dentro dos preceitos estabe
dos pela legislação federal e da presente lei.

Art. 5˚ Tão logo seja definida implantação e a
regras da Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEE
para a Geração Distribuída com Energia Renovável
pequeno porte, o Poder Executivo, por meio de decr
ou regulamentação, determinará às concessionárias
energia elétrica que operam no Estado do Paraná
modificações necessárias para credenciamento das i
tuições de ensino ou pesquisa, em cada área corres
dente para capacitar, orientar e validar projetos técnico
serem apresentados para atender as Chamadas Púb
de compra desta energia.

Art. 6˚ as autarquias e as sociedades de econo
mista do Estado do Paraná, observadas os respec
estatutos, adequarão as suas estruturas de forma a co
tibilizar as suas atividades com as ações e programa
Governo visando tornar efetivas as ações e program
decorrentes da Política Estadual de geração Distribu
com Energia Renováveis de pequeno porte estabele
por esta lei.

Art. 7˚ O Instituto Paranaense de Assistência Té
nica e Extensão Rural - EMATER oferecerá ao meio ru
a assistência técnica para produção de matéria pr
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necessária aos projetos de Geração Distribuída com
Energias Renováveis de pequeno porte, conforme já é
estabelecido em seus objetivos legais.

Art. 8˚ É obrigatória a autorização ou o licencia-
mento ambiental, conforme a característica ou porte do
empreendimento de Geração Distribuída com Energias
Renováveis de pequeno porte, estabelecido na legislação
ambiental pertinente.

Art. 9˚ As unidades de Geração Distribuída com
Energias Renováveis de pequeno porte já instaladas até a
data de publicação da presente lei terão um prazo mínimo
de 06 (seis) meses e máximo de 18 (dezoito) meses, para
adequarem-se às normas previstas neste diploma legal e
nas regulamentações oriundas da mesma.

Parágrafo Único. O órgão administrativo compe-
tente estabelecerá os prazos de adequação para cada tipo
de empreendimento.

Art. 10. Para todos os efeitos legais e administrati-
vos, bem como para os efeitos tributários, os produtores
rurais poderão emitir a nota do produtor rural, ou docu-
mentos equivalente, para a operação de venda da energia
elétrica produzida nos moldes previstos neste diploma
legal.

Parágrafo Único. O proprietário rural que aderir ao
programa de Geração Distribuída com Energias Renová-
veis não terá seu enquadramento tributário alterado.

Art. 11. A Secretaria de Estado de Educação do
Estado do Paraná poderá incluir nas diretrizes educacio-
nais temas referentes ao uso de Energias Renováveis e
Regeneráveis a curto prazo para o ensino regular funda-
mental e médio, além dos cursos profissionalizantes.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) LUIZ EDUARDO CHEIDA

JUSTIFICATIVA:
O Estado do Paraná possui um dos maiores reba-

nhos do Brasil, possui uma população de frangos e suínos
que o coloca como um dos maiores do setor em nosso
País. É o maior produtor de grãos, além de inúmeras
outras culturas que dão orgulho ao nosso povo.

Mas a atividade agrícola também produz uma série
de subprodutos que causam impactos ambientais negati-
vos. Os dejetos dos animais desde o momento em que são
liberados começam a produzir gases como o CO2 e o
metano, ambos são considerados causadores do efeito
estufa.

Quando não adequadamente captados e tratados os
dejetos animais acabam por poluir os recursos hídricos
do Estado. Da mesma forma qualquer outro material
orgânico quando entra em decomposição gera os gases de
efeito estufa.

Entretanto, toda esta matéria orgânica tem um
potencial calórico, ou seja, energético muito elevado.
Não é nenhuma novidade a utilização do biogás na pro-

dução de energia elétrica nas propriedades rurais
grande novidade é a possibilidade de utilização do ex
dente desta energia elétrica.

Em 2004 um decreto do Exmo. Sr. Presidente
República criou no Brasil a possibilidade de utilização
Energia Elétrica produzida em pequenas propriedad
foi então instituído em nosso ordenamento a Geraç
Distribuída.

E foi o Paraná quem primeiro apropriou-se des
nova modalidade, mais uma vez dando exemplo ao B
sil. A Itaipu Binacional, que tem uma plataforma d
Energias Renováveis, em pareceria com a Companhia
Energia - COPEL, e com a Companhia Paranaense
Saneamento - SANEPAR, conseguiram estabelecer p
metros de segurança para a utilização desta modalida

Com isto, estes organismos estatais (ITAIPU
COPEL e SANEPAR) lançaram projetos pilotos que
estão em pleno funcionamento. Hoje, cinco unidades
demonstração operam pela Bacia do Paraná 3, dem
trando a viabilidade técnica e econômica desse tipo
atividade.

Na Cidade de São Miguel do Iguaçu, a Gran
Colombari, primeiro dos protótipos a entrar em operaçã
produz 384 kilowatts/hora por dia, a partir dos dejetos
3 mil suínos. A expectativa é vender, em média, um ter
dessa carga para a COPEL, proporcionando uma rec
média mensal de até mil reais para a Colombari, co
forme estudo iniciais sobre a rentabilidade do negócio

Para se ter uma ideia do potencial deste model
aproveitamento dos dejetos de suínos para a geraçã
energia, em todo o Brasil, poderia alcançar 1 milhão
Mwh, o suficiente para atender ao consumo de 4
milhões de pessoas. Essa projeção consta no livro Agr
nergia da Biomassa Residual: perspectivas energéti
socioeconômicas e ambientais, lançado durante o 4˚ C
gresso Internacional de Bioenergia, que aconteceu de
a 21 deste mês de agosto, em Curitiba.

Com este programa o trabalhador do campo e
nosso Estado terá uma complementação de renda e
garantia de recebimento financeiro durante todo o ano
não só poderão auferir recursos com a venda direta
energia elétrica e com a economia na conta de luz, u
vez que produzirão suas próprias energias, mas tamb
em programas de sequestro de carbono.

A biodigestão dos resíduos também possibili
renda extra pela venda de créditos de carbono decorre
da captura de gases do efeito estufa, ao evitar que o
xido de carbono e o metano gerado pelos resíduos se
lançados na atmosfera.

Dessa forma, o ganho financeiro para quem adot
Geração Distribuída agrega-se à necessidade de se a
energias renováveis como estratégia de enfrentament
mudanças climáticas, preocupação hoje em escala pla
tária.

Antes da regulamentação da Geração Distribuí
o produtor que investia em biogás, por não ter alterna
vas em relação ao excedente de energia produzido em
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propriedade, simplesmente queimava o excesso - um con-
tra-senso no passado e hoje mais ainda, visto que eficiên-
cia energética é uma demanda fundamental não só de
ordem econômica, mas, também e sobretudo, de ordem
ambiental.

A COPEL já tem adquirido energia elétrica desta
modalidade. O Presidente Rubens Ghilardi afirmou no 1˚
Congresso Brasileiro de Geração Distribuída com Ener-
gias Renováveis, realizado em Curitiba neste mês de
agosto, que a COPEL está desenvolvendo um projeto em
Marechal Cândido Rondon montando um condomínio de
pequenos agricultores, que vão instalar biodigestor em
suas propriedades e o gás produzido será transportado
para uma central e vendido para a COPEL.

Enfim, esta é política onde só existe ganhos, afinal
ganha o Estado com geração de energia elétrica, ganha o
meio ambiente, ganham os produtores rurais e assim
ganha a população paranaense.

Por fim é imprescindível declarar que o presente
projeto foi produto de uma equipe de especialistas no setor
e que são os grandes responsáveis pelos projetos já desen-
volvidos em nosso Estado como citamos anteriormente.
Desta forma agradecemos e enaltecemos a participação
dos senhores: Cícero Bley, coordenador da Plataforma de
Energias Renováveis de Itaipu Binacional: Francisco José
Alves de Oliveira, superintendente da Diretoria de Enge-
nharia/Energias Renováveis da Companhia Paranaense de
Energia (COPEL): Ednei Bueno do Nascimento, da Secre-
taria de Agricultura e Abastecimentos (SEAB); e Maria
Artele Rosa, diretora de Meio Ambiente e Ação Social da
Companhia de Saneamento do Paraná (SANEPAR), e de
outros prestimosos servidores.

PROJETO DE LEI N˚ 429/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Fica declarada de utilidade pública a EDU-
CRIANÇA - Associação de Amparo à Criança e ao Ado-
lescente - Unidade Paraná, com sede e foro no Município
de Ivatuba.

Art. 2˚ Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CIDA BORGHETTI

JUSTIFICATIVA:
A EDUCRIANÇA é declarada de utilidade

pública pelo Município de Ivatuba. Presta relevantes ser-
viços à comunidade e merece receber o título equivalente
estadual.

A instituição iniciou seus trabalhos no Município
de São Paulo e hoje conta com importante sede no Muni-
cípio de Ivatuba.

Constitui objetivo da EDUCRIANÇA prestar
assistência integral e gratuita a crianças e adolescentes

em, situação de risco social por meio da criação e ma
tenção de abrigos, em regime de residência. São ofer
das oportunidades de desenvolvimento harmônico pa
criança.

PROJETO DE LEI N˚ 430/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1˚ Fica o Poder Executivo autorizado a dis
pensar as entidades filantrópicas do Estado do Par
sem fins lucrativos, com personalidade jurídica devid
mente comprovada, de parte da cobrança de tarifa
energia elétrica, de fornecimento de água e tratamento
esgoto.

Art. 2˚ A dispensa, de que trata ocaputdo artigo
anterior, é referente aos primeiros 1000Kw de ener
elétrica consumidos e aos primeiros 50m3 de consumo
água, utilizados mensalmente pelas entidades, que fi
compromissadas ao pagamento do restante da tarifa.

Parágrafo Único. A dispensa de pagamento re
rente à tarifa de consumo de água estará inserida, t
bém, a coleta e tratamento de esgoto.

Art. 3˚ As entidades filantrópicas deverão compr
var sua personalidade jurídica perante à SANEPAR
COPEL, para estarem habilitadas a receber os benefí
de que trata esta lei.

Art. 4˚ Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Sessões, em 25/08/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto de lei tem por objetivo dispe

sar as entidades filantrópicas, sem fins lucrativos, de p
da cobrança das tarifas de energia elétrica e de forn
mento de água. No Paraná, temos mais de 4.534 ent
des cadastradas no sistema de informações do Gov
do Estado. Desse total, 743 são de Curitiba e 64 são
Foz do Iguaçu - minha base de atuação Parlamentar. M
esses números, como todos sabem, são bem maiore
que registrados no sistema de informação do Governo

Ao dispensar as entidades da cobrança do consu
de até 50m3 de água e do consumo de 1000kW de e
gia elétrica, o poder público dará mais uma contribuiç
significativa como contrapartida ao indispensável trab
lho social das organizações não governamental
Paraná. É claro que o excedente desses dois consum
de água de energia elétrica - será cobrando normalme
nas faturas da SANEPAR e da COPEL.

O projeto vem ao encontro também ao grande
dedicado trabalho executado pelas entidades que mu
vezes cobre os serviços que o próprio Estado não con
gue realizar.
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São inúmeros os serviços de Assistência Social e
posso citar alguns como os tratamentos de drogadicção,
do alcoolismo, de apoio à educação extraturno de crian-
ças e jovens, de cursos profissionalizantes, de atendi-
mento em creches, do combate à fome e à desnutrição e
de primeiros cuidados de saúde das crianças, jovens e
mulheres, entre muitos outros.

São vários exemplos e os trabalhos direcionados,
na sua grande maioria, ás populações de baixa renda,
para aqueles que mais precisam do apoio e de uma rede
de assistência direta, e que depois de recuperados tor-
nam-se cidadãos produtivos que contribuem, de todas as
formas, com a sociedade.

A atuação das entidades é de extrema importância
porque são capazes de estabelecer uniões, parcerias, ali-
anças e compromissos com todos os setores da socie-
dade. Além disso, as entidades vêm assumindo novas
responsabilidade sociais, conquistam novos adeptos e
aumentam a capacidade de mobilização popular. Destaco
ainda que o Poder Público tem nas entidades a principal
parceria da maioria dos serviços de Assistência Social.

São as entidades, por muitas vezes, que contra
novas proposta e possibilidades de caminhos alternativos
para diminuir os desequilíbrios que afetam a economia, a
saúde, a identidade cultural e a qualidade de vida das pes-
soas. As entidades têm influência social e esse é um dos
aspectos mais importantes para que permite explicar e
medir o alcance efetivo de suas ações.

Por terem essa capacidade de gerar ideias inovado-
ras e serem igualmente detentoras de consciências críti-
cas, as entidades conseguiram se colocar na vanguarda
das lutas sociais.

A proposta que apresento é uma forma de Poder
Público compensar os relevantes serviços prestados pelas
entidades, e proporcional condições uma melhora no
atendimento às comunidades assistidas.

Sendo assim, esperamos contar com o apoio dos
nobres Pares para a aprovação da proposição em tela.

 Pequeno Expediente:

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Com a palavra, no Pequeno Expediente, Deputado

Antonio Belinati.

Deputado Antonio Belinati (PP)
O SR. ANTONIO BELINATI

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, paranaenses
que nos dão a honra acompanhando as Sessões desta
Casa através da rede MERCOSUL e também através da
TV SINAL.

O nosso Gabinete, o Gena, Gustavo, Márcia, Alan
e Kely, têm o cuidado de anotar os recados, fazer o rece-
bimento das mensagens que chegam. É sempre um prazer
receber as mensagens, os recados, as ideias, as críticas
e as sugestões dos paranaenses para o nosso trabalho.

Porque aqui estamos como empregados do povo. O s
rio que recebemos é fruto do imposto que o povo pa
Então, temos que fazer o melhor para o povo, não
como obrigação, mas trabalhar com alegria, e princip
mente com independência. Não adianta ficar bajulan
quem está no poder e acabar se esquecendo do pov
reclamar, depois, quando perder as eleições. Para pux
saco de quem está no poder está sobrando gente. Pre
mos de gente para defender o nosso povo, para faz
melhor para o nosso povo, preocupado com tantas coi

Os empresários não estão vivendo um gran
momento; a coisa não está boa para o agricultor; o se
dor público está aí de cabeça baixa, desanimado, por
entra Governo e sai Governo e não tem a valorização
tem direito. Precisamos gritar mesmo! Precisam
melhorar a área da Saúde. O Paraná é um dos Estado
Brasil onde tem ocorrido o maior número de mortes co
a Gripe A. Problemas de Segurança, que precisa
melhorada, está um verdadeiro caos, falta policial, falta
equipamentos, falta salário justo.

Está aí o Paraná ganhando as manchetes do Br
para nossa tristeza. O Paraná é um dos Estados on
Governador investe menos dinheiro para garantir o qu
povo tem direito, que é a Segurança. Por isso está te
essa onda de assaltos, de crimes, de violência que ass
e apavora as famílias de bem do nosso Estado.

Registro, da Cidade de Londrina, o e-mail d
esposa do Nilton Micheleti, a minha amiga Cleonice Cr
pauski. Ela manda um e-mail bonito, lembrando que ap
receu um caroço no pescoço dela, ela estava m
desorientada e teve a felicidade de se encontrar,
Cambé, com o meu sobrinho Marcelo Belinati que
médico, ortopedista, é o Vereador mais votado em Lo
drina, uma figura humana querida que dá muita aten
ao povo. Ela manda o e-mail para registrar o grande
humanitário atendimento que teve, por acaso, porque
encontrou por acaso com o meu sobrinho Vereador M
celo Belinati.

Passa a usar o horário da Liderança

O Marcelo Belinati está certo. Temos que fazer
melhor que pudermos pelo povo, principalmente quan
alguém tem algum problema de saúde como essa jov
Com um simples telefonema do Marcelo Belinati pa
um hospital, ela foi prontamente atendida. Ele cump
com seu dever de cristão, de ser humano, e mostrou
está respeitando o povo no bom cumprimento do s
mandato de Vereador, ao lado da Vereadora San
Graça, que é uma batalhadora pela inclusão, tem feito
grande trabalho cristão, social e humanitário.

Então, quero aqui registrar, com alegria, a presen
na Câmara de Vereadores de Londrina dessas duas e
ordinárias figuras, competentes e humanas, Vereado
que honram o mandato que receberam do povo de L
drina: Vereadora Sandra Graça, que é uma mulher cri
de fé; e do meu sobrinho, Vereador Marcelo Belinati.
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Recebo um e-mail da Dona Ligya Custódio:Por
favor, Deputado Belinati, seus eleitores esperam que o
senhor vote a favor da lei que proíbe fumantes em luga-
res fechados, pois queremos que o nosso querido Estado
se iguale àquele grande avanço que São Paulo conse-
guiu. Somos do Norte do Paraná. Podemos contar com
sua força?Oh, Dona Ligya, é lógico que pode contar. Eu
fui o primeiro Deputado a trazer para esta Casa um pro-
jeto proibindo fumar em local fechado e não queremos
nem fumódromo, nem nada.

Eu até imaginava que fôssemos votar hoje, em
segunda votação, a Lei Antifumo, mas ficou para quarta-
feira da semana que vem. Tenho certeza que a lei vai ser
aprovada e não vai ter fumódromo, não.

Então, pode contar sim, porque tive a felicidade de
ter sido o primeiro Deputado a trazer este assunto aqui.
Depois, o Deputado Romanelli apresentou um projeto, o
Requião pegou uma carona no nosso projeto e apresentou
outro também, mas não importa quem seja o pai da cri-
ança, o importante é que o Paraná vai, sim, com a aprova-
ção do Plenário desta Casa, Deputado Scanavaca,
implantar a Lei Antifumo.

A Dra. Márcia Regina Camargo diz o seguinte:
Prezado Deputado Belinati, agradeço imensamente sua
disposição em responder prontamente os e-mails que
envio.Ela fala, inclusive, que a Gazeta do Povo publicou
que em Maringá a Lei Antifumo deixou uma brecha para
que haja fumódromo. Ela mandou aqui o teor da lei e não
tem fumódromo em Maringá, não. A Dra. Márcia Regina
Camargo é técnica da Divisão de Riscos Cardiovascula-
res e Ações de Controle do Tabagismo da Secretaria da
Saúde. Obrigado.

Tenho aqui o e-mail da garota Taís Silva. Ela diz
aqui que é menor de idade:Belinati, estou de novo
‘enchendo o saco’ do senhor!Não está não, Taís. Esta-
mos aqui para trabalhar. É sempre um prazer receber e-
mail. Ela diz:Belinati, veja se o senhor consegue baixar
o IPTU daqui de Londrina, porque está muito caro.
Minha mãe gasta R$ 5 mil com IPTU e Londrina está
abandonada!Bom, Taís, esse IPTU já foi herdado pelo
atual Prefeito. Então, não há nenhuma culpabilidade
dele, porque quando ele começou a administrar a Cidade
já tinha esse IPTU implantado. Esperamos que o Pre-
feito Barbosa Neto, para o próximo ano, não mexa na
planta de valores, não reajuste IPTU, porque essa
Cidade empobreceu. Houve uma desvalorização geral
nos imóveis. O valor venal que consta na prestação de
uma casa, ou de apartamento, se o proprietário for ven-
der esse imóvel, em Londrina, não vai conseguir mer-
cado. Porque o valor venal lançado pela Prefeitura está
acima do valor atual de mercado. Defendemos desde já
que para o ano que vem não haja aumento de IPTU e
que não se mexa na planta de valor, senão vai ser uma
porretada em cima dos contribuintes de Londrina.

O e-mail do Carlos Eduardo Levi, que é Secretário
do Meio Ambiente da Prefeitura de Londrina:Gostaria
de parabenizá-lo pelo discurso e entrevista à rádio CBN,

sobre os efeitos da Usina de Mauá do rio Tibagi, e
abastecimento de água de Londrina. Isso demonstra q
V. Exa. está inteirado do assunto e realmente preocupa
com suas consequências. É uma questão que tem nos
ocupado muito. Gostaria de fazer mais para salvar
nosso manancial de abastecimento.O Carlos Eduardo
entende e é uma grande autoridade. Ele, como eu, s
mos que essa Usina de Mauá, que o Governador Req
está mandando construir, coloca em risco e perigo
saúde de milhares e milhares de pessoas de Londrina,
utilizam e consomem a água do rio Tibagi.

Como no leito do rio tem várias minas de carvã
não se pode ainda falar, com firmeza, qual é o efe
maligno e catastrófico que essa usina poderá, a curto
médio prazo, causar à saúde ou até causar mortalidad
pessoas dessa Cidade que bebem essa água. É
absurdo.

Fomos convidados para a cerimônia, marcada p
Presidente da COPEL, para marcar o desvio do
Tibagi. Não vamos comparecer, em respeito e solida
dade ao povo de Londrina, porque não queremos que
beba água contaminada.

Temos um pedido de esclarecimento da Adrian
Deputado Antonio Belinati, somos admiradores do s
trabalho. Gostaria de saber como anda a questão
colônia semiaberta para Londrina. Pois quem cump
pena na CPA de Curitiba passa por grandes dificuldade
como por exemplo, visita da família que mora distan
ou que passam por necessidades financeiras de alime
ção. Será de grande valia a colônia semiaberta d
Comarca de Londrina. Tenho plena convicção que te
mos mais chances de recuperação dessas pessoas
interior. Ela é também a favor da Lei Antifumo. Adriane
a sua consulta será respondida. Entendo que essa o
muito importante e poderá contribuir para a reintegraç
desse albergado perante a nossa sociedade.

Recebo do Roni um e-mail, que diz:Amigo,
Deputado Antonio Belinati, gostaria de informá-lo qu
não é preciso convocar o Secretário da Segurança pa
esclarecer o caos da nossa Polícia. Poderei informá-
Vamos as respostas.Ele está dizendo que o Secretár
nem precisa vir aqui, porque todo mundo sabe quais
os problemas na área de Segurança no Paraná. O ef
está realmente baixo e a tendência é ficar pior, pois
Governo não dá nenhum incentivo para que fiquem
mais tempo no serviço.

O policial que completa 25 anos, ou melhor, 2
pois pode contar o tempo em que esteve no Exército e
duas licenças especiais, esse policial sai já quando
tem mais nenhuma proposta, mais nenhuma expecta
de melhoria no seu salário, não tem mais expectativa
melhorar nada. Então, ele prefere ir embora, deixa
Polícia. Sai da Polícia e vai trabalhar fora, pois esse p
cial, esse cidadão está ainda no auge de suas ativid
profissionais. Quem perde é o próprio Governo.

Aliás, eu diria quem perde é o Governo, mas
muito mais o povo. Quem está sofrendo com proble
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de segurança? O Requião tem guarda-costas, tem Polí-
cia em volta dele para garantir a sua segurança.
Enquanto falta melhor estrutura, mais salário, mais efe-
tivo na Polícia Militar, quem perde é a população.

Então, está aqui, quem perde é o próprio Governo
que deveria abrir novos concursos e treinar novos polici-
ais e, isso gera muita despesa e a população acaba
ficando sem uma segurança efetiva. Está muito bem esse
e-mail.

E tenho aqui do Carlos, o Peter, ex-integrante da
Banda de Música de Londrina, ele fala o seguinte: que ele
já está de idade, tem um irmão que está com câncer, ele
ganha pouco como aposentado, o Peter, e aí para poder
visitar o irmão que está com câncer e que mora numa
Cidade vizinha, ele acaba não podendo ir porque o pedá-
gio está muito caro. Olha até o que faz a alta tarifa do
pedágio - um irmão muitas vezes fica impedido, sem con-
dições de ir à Cidade em que está o irmão doente, com
câncer, porque ele ganha pouco como aposentado, gasta
muito com remédio e ainda gastaria o que não tem para
pagar o pedágio. Gostei. É um ex-músico da Banda da
Prefeitura de Londrina.

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Segundo orador inscrito no Pequeno Expediente,

com a palavra o Deputado Fernando Scanavaca.

Deputado Fernando Scanavaca (PDT)
O SR. FERNANDO SCANAVACA

(Lê):
“Sr. Presidente, Srs. Secretário, nobres Parlamen-

tares.
Vou fazer uso desta tribuna, para destacar mais

uma iniciativa extremamente positiva do Conselho Regi-
onal de Engenharia e Arquitetura - CREA - que é a
agenda parlamentar que tem promovido Audiências
Públicas, para discutir com a sociedade, com as lideran-
ças políticas e comunitárias e com dirigentes de entidades
de classe e sociais, os mais variados temas de interesse
comum.

Foi assim em Umuarama, na semana passada,
quando tive a oportunidade de participar, juntamente
com o Prefeito Moacir Silva, o Presidente da Câmara
Municipal, Vereador Marcelo Nelli, e outras autoridades
e lideranças, além de profissionais de áreas tecnológi-
cas, da reunião que escreve em debate as 12 propostas
apresentadas pelo CREA, visando contribuir com o
desenvolvimento da Cidade.

Com o aval da Associação dos Engenheiros e
Arquitetos do Noroeste - AENOPAR - da Associação de
Defesa do Meio Ambiente - ADEMA, ACIU, OAB, APP
e o CREA apresentou as sugestões elaboradas por profis-
sionais ligados à entidade. Todas elas propõem melhorias
urbanas, que garantam mais segurança à população, além
do acompanhamento do Plano Diretor de Umuarama.
Essas propostas, foram estudadas por profissionais

durante três meses, antes da apresentação às lideranç
Cidade.

Desta forma, o CREA dá uma efetiva participaçã
no processo de desenvolvimento de toda a região, já q
agenda parlamentar será levada a todo o Estado, atr
de Audiências Públicas.

Convém salientar que em Umuarama, a iniciati
do CREA teve a melhor receptividade possível por pa
do Prefeito Moacir silva, que por ser um empreended
tem melhor visão quando se fala de promover o desenv
vimento do Município. Tenho a convicção de que co
tando com parceiros como o CREA, a AENOPAR,
ADEMA, a Associação Comercial e outras entidades
órgãos envolvidos na agenda parlamentar, a Prefeitura
Umuarama vai conseguir, nos próximos meses, ofere
melhor qualidade de vida à população e criar condiçõ
para que o desenvolvimento da Cidade atraia nov
investimentos, além de incentivar o crescimento daque
que já existem em Umuarama. Parabéns ao CREA p
iniciativa, o que comprova, mais uma vez, que o Cons
lho está cada vez mais comprometido com os temas
interesses da sociedade paranaense.

Eram esta as minhas palavras. Sr. Presiden
muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Próximo orador inscrito, Deputada Lucian

Rafagnin.

Deputada Luciana Rafagnin (PT)
A SRA. LUCIANA RAFAGNIN

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Uso a tribuna nesta tarde para dizer o contrário

que ontem disse aqui o Deputado Traiano - pena que
não estava aqui no Plenário naquele momento, o De
tado Elton pediu aparte, mas não foi possível - para ju
ficarmos que a estrela do PT não está ofuscada, não
contrário, queria dizer que neste dia ela está brilhand
muito mais.

Deputado Elton Welter, Deputado Tadeu, es
manhã foi aprovado na Comissão de Educação
Senado, e já podemos dizer que em definitivo, a no
Universidade Fronteira Sul. A Universidade Fronteira S
terá a sua sede oficial no Município de Chapecó, terá d
campino Rio Grande do Sul e dois no Estado do Para
um em Laranjeiras do Sul e o outro em Realeza. Com
já no ano de 2010 e desde o início, com certeza - e tem
esta expectativa - ela trará oportunidade pata joven
adultos que sonham ter um curso e vão conseguir ter
curso superior. Laranjeiras terá cerca de 260 vagas in
almente e Realeza 270. Claro que no final dos qua
anos a expectativa é que fique próximo a 10 mil vagas;
mil pessoas que vão poder ter a oportunidade de ter cu
superior. Fico feliz com isso tenho certeza que isso
parte do pensamento do Presidente Lula, das ações
Governo Lula, daquilo que se refere a expandir o ens
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superior, a dar oportunidade para as pessoas, a fazer com
que todos possam ter o direito de estudar. Com isso tem
criado 12 universidades públicas, tem criado novos cur-
sos tecnológicos, novas oportunidades, novas vagas.
Além disso, a própria questão do ProUni que também
atinge milhares de brasileiros, isso é importante para nós
porque significa investimento, significa dar oportunidade
para as pessoas, significa cidadania.

Talvez é isso que incomoda os tucanos, talvez é
com isso que não se conformam os tucanos porque a
década em que o FHC governou, em que os tucanos
governaram, foi a pior década do País, onde tivemos um
projeto neoliberal, onde tivemos as privatizações. Por
pouco não foi privatizado o nosso Banco do Brasil,
Deputado Tadeu, onde V. Exa. trabalhava, a nossa Caixa
Econômica, por pouco não foi privatizada a nossa
PETROBRAS, que hoje consegue gerar recursos para o
nosso País. Ficamos felizes que o Presidente Lula assu-
miu o nosso País, num momento difícil, num momento
em que enfrentava muitas dificuldades, mas que conse-
guiu administrar com muita firmeza, com muita determi-
nação e faz com que isso incomode os tucanos.

O Deputado Traiano chega agora, estava falando
justamente do seu pronunciamento no dia de ontem.
Queria dizer que por mais que tenha alguns problemas
sim, no Governo, ele não foi marcado como foi o
Governo do FHC, onde teve desvalorização do Real,
onde teve aumento do desemprego, onde teve o aumento
da desigualdade social, além das privatizações que já
citamos aqui.

Então, lamentamos que tenha sido isso. Isso acon-
teceu por oito anos, na administração do FHC. Lamenta-
mos porque isso foi um atraso para o País e muitas
pessoas faliram nessa época, muitas pequenas empresas
faliram nessa época, por falta de oportunidade e por tudo
que acontecia naquele momento. Isso que o Governo
FHC teve a felicidade de não ter uma crise, como teve
agora no Governo Lula. Porque o Lula soube enfrentar
isso. Mesmo na crise estamos tendo crescimento econô-
mico, mesmo na crise o Presidente Lula vem conse-
guindo aumentar o salário-mínimo, vem conseguindo
fazer com que continue acontecendo a geração de
emprego, vem fazendo com que os brasileiros continuem
tendo voz e tendo vez. Discute a questão da reforma agrá-
ria e discute com muita propriedade o crescimento real
do nosso País.

Por isso que digo aqui, que no momento a nossa
estrela ficou ofuscada, mas sim, ela brilha porque sabe o
bem que vem fazendo para o povo brasileiro e, com cer-
teza, vai continuar fazendo. A luz vai se expandir muito
mais por muitos anos, porque é isso que o povo brasileiro
está aprovando.

Está aprovando um Governo que realmente tra-
balha com seriedade, que está dando certo, que tem
dado oportunidade para as pessoas que nunca tiveram
oportunidade nesse País.

Com certeza, num outro momento, vamos pod
desencadear aqui, Deputado Traiano, quem não lem
das grandes manchetes dos 45 pontos de escândalos
marcaram o Governo FHC.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Próximo orador inscrito, com a palavra o Deputad

Tadeu Veneri.

Deputado Tadeu Veneri (PT)
O SR. TADEU VENERI

Sr. Presidente, Sras. Deputadas e Srs. Deputad
Primeiro quero cumprimentar a Deputada Lucian

pelo pronunciamento feito anteriormente. Infelizmen
cinco minutos é muito pouco, Deputada Luciana, talv
por conta do apagão. Inclusive às vezes o apagão de l
brança que acontece com aqueles que já estiveram
Governo e que não lembram do apagão, não lembram
taxa de juros de 45%, não conseguem lembrar do des
prego mais alto que tivemos no País. Não lembram
transparência de US$ 200 bilhões do patrimônio públ
para empresas privadas, não lembram da venda da V
não lembram da venda do BANESTADO, não lembra
da quase venda da COPEL, não lembram de todo o p
cesso que ocorreu com a privatização das rodovias. P
que a lembrança é seletiva e é necessária, Deput
Traiano. Às vezes é necessária até para a sobrevivên

Mas não é disso que quero falar aqui, porque ac
que isso é um bom debate, o Deputado Traiano é bast
hábil, sabe fazer esse debate com respeito. Nós te
feito, Deputado Traiano esse debate. Acho que deve
feito, até para a população poder comparar.

O que quero registrar é uma matéria que saiu
posteriormente pedi para que seja transferida aos An
da Casa nesta oportunidade, uma matéria que saiu
domingo e que tem uma entrevista feita com o Pre
dente da Associação dos Magistrados do Brasil, Airt
Mozart Valadares Pires, sobre um ano da Súmula Vin
lante n˚ 013, que foi aquela que proibiu, em determin
das situações, o nepotismo no Brasil. A matéria em
inclusive na página anterior dizendo que o combate
nepotismo fracassa, e coloca na primeira página jus
mente uma foto da Primeira Dama Fernanda Richa,
ter sido nomeada pelo Prefeito. E me parece, a mat
faz uma série de considerações, inclusive com vár
Municípios que hoje adotam essa prática permitida p
Súmula Vinculante n˚ 013, em determinadas situaçõ
No caso de 65 Municípios temos 99 pessoas que es
nomeadas dessa forma.

Mas o que me chamou a atenção é que esse Ju
Sr. Airton Mozart, quando questionado a respeito n
das Primeiras Damas, mas a respeito especificament
situação de Curitiba, perguntam para ele se a situaçã
Curitiba não daria um bom debate, uma vez que
Curitiba, diferentemente de outras situações, diria q
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diferente do Estado, porque o Estado tem hoje um ques-
tionamento, está sendo feito um questionamento por um
advogado, aliás um advogado bastante conhecido aqui
no Estado do Paraná, ele questiona tanto a nomeação da
Sra. Maristela, como do Eduardo, irmão do Governador,
e mesmo do outro irmão que foi nomeado para o Tribu-
nal de Contas. Mas no Município de Curitiba não há
nenhum questionamento.

O que me chamou a atenção é que esse Juiz, ao ser
questionado se é possível que uma pessoa seja nomeada
diretamente no Gabinete do Prefeito e posteriormente
transferida para ser Presidente de uma entidade, no caso
da FAS, ele coloca que é um bom debate para ser feito. É
um bom debate para ser feito porque se a FAS recebe
recursos e transferência, tem diversas situações que per-
mitem que ela possa fazer também convênios. Certa-
mente seria um questionamento para ser feito ao
Ministério Público e ao Judiciário. Acredito que esse
questionamento nesse um ano nunca foi feito. E talvez a
melhor hora seja agora para fazermos, porque as Primei-
ras Damas sempre têm um controle da parte social, da
parte que trabalha com alguns temas específicos, e que
transferem a simpatia do seu cargo também para o Pre-
feito, também para aquele que as nomeou.

No caso específico de Curitiba, já há algum tempo
temos levantado este problema, temos dito que diferente-
mente do irmão do Prefeito, que assumiu uma Secretaria,
a Sra. Fernanda Richa não assumiu uma Secretaria, ela
assumiu, ela assumiu no Decreto n˚ 24 do dia 06 de
janeiro, ela assumiu no gabinete do Prefeito e posterior-
mente foi transferida para ser Presidente da Fundação de
Ação Social.

Esse é um debate que vai ter que ser feito e em
determinado momento vai ter que ser feita a provocação,
ou pelo Ministério Público, ou por qualquer cidadão. Vai
ter que ser feito esse questionamento para sabermos se
há, no entendimento do Ministério Público, diferença ou
não. Porque o Ministério Público, em alguns momentos,
foi muito duro com os Municípios do interior do Estado.
E não foi tão duro assim com Curitiba e com o Governo
do Estado. Acho que esse tratamento de equidade é que
esperamos que seja dado a todos aqueles que, no entendi-
mento do Ministério Público, em algum momento
tenham feito uma transgressão daquilo que a Súmula
Vinculante n˚ 013 propõem e permite.

Quero retornar esse debate, até porque acho que
com 20 anos de democracia certamente avançamos,
mas certamente ainda temos muito para avançar e para
questionar.

Eram essas as considerações, posteriormente vou
encaminhar essas matérias da Gazeta do Povo para que
sejam anexadas e colocadas nos Anais da Assembleia
Legislativa.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Ainda no Pequeno Expediente, concedo a palavra

ao Sr. Deputado Elton Welter.

Deputado Elton Welter (PT)
O SR. ELTON WELTER

Sr. Presidente, Srs. Deputados. Esta semana ac
tece a Conferência Nacional de Segurança Pública.
caminho necessário, onde todos deverão discutir Se
rança Pública como um direito universal de todos.

Já tenho a proposta de criar o SUSP - Sistem
Único de Segurança Pública, debater o papel da Pol
Civil e da Polícia Militar, criar uma discussão perma
nente. A política pública de Segurança deve ser um de
e um direito universal de todo cidadão.

Passou-se o tempo que Segurança era um p
blema da Polícia. Por isso que essa semana esse de
será norteador para o futuro do País, das políticas
Segurança Pública.

Isso vai ajudar muito a nós que somos da região
fronteira. O Estado já está intervindo lá. O Ministério d
Justiça já tem parceria do Governo do Paraná na reg
da fronteira, ligando Foz do Iguaçu a Guaíra. Criou lá
Força Alfa, que foi aprovada por unanimidade nesta Ca
de Leis.

Sr. Presidente, vejo com muita felicidade uma no
cia na Folha de São Paulo, que o pré-sal terá regras o
o Governo vai lucrar mais.

A regra é a seguinte: se fosse no Governo tucan
regra, a iniciativa privada lucraria mais; mas um Gover
Republicano, como o nosso que discute e que precisa
parceria privada, mas regula e atende o interesse do P
Público.

A regra que o Governo Lula vai implementar com
relação ao pré-sal será a regra que atende o interess
povo brasileiro. A regra onde o lucro do petróleo es
investindo na área social, na área da ciência e tecnolo

No Governo tucano, Deputado Rossoni, se denu
ciou a compra de votos para reeleição do FHC. N
Governo tucano ficávamos de cócoras para o FMI. H
nem precisamos mais, inclusive podendo usar as nos
reservas para os Países em desenvolvimento.

No Governo passado que V. Exa. representou, fi
ram uma força grandiosa para vender a SANEPAR
COPEL e hoje continuam sendo orgulho do Paraná.
COPEL, que consegue fomentar a irrigação noturna, c
segue fomentar Piên, consegue fomentar Piên, conse
fomentar políticas para a agricultura. A COPEL te
estratégia, a COPEL que dá lucro. A visão da concepç
de Governo mais Estado e menos Estado.

Ficou evidente nessa crise mundial, que o Esta
precisa intervir na economia muito fortemente e regu
bem as parcerias para evitar que o setor privado to
conta, porque o mercado por si só não conseguiu que
suas regras permanecessem. Ficou evidente que os P
mais ricos do mundo tiveram que estatizar bancos. Fic
evidente essa intervenção.

Ficou muito claro para nós, que temos uma vis
de esquerda, que o Estado tem que ter a mão forte. Fi
muito claro que a intervenção do nosso Governo fez m
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País,
, de
inclusão social. Por exemplo, os tributos que não eram
pagos pelas universidades privadas se converteram em
bolsas do ProUni. Ficou muito claro quando a eficiência
da arrecadação da Receita Federal, que foi unificada cri-
ando a Receita Federal do Brasil, houve mais eficiência e
o Estado arrecadou mais. Ficou claro para o povo brasi-
leiro que um Governo, quando quer distribuir renda, faz
inclusão social.

O Governo, desde que o Lula assumiu, todos os
anos houve ganho real, acima da inflação do povo brasi-
leiro. Ficou claro que estamos saindo da crise, que conse-
guimos sair mais facilmente da crise. Ficou muito claro
que saímos mais rápido desta crise porque temos um con-
sumo interno, de massa, que foi melhorando ano a ano,
fazendo com que o poder de consumo do povo brasileiro,
em todo o Brasil, segurasse um pouco mais esta crise.
Isso está evidenciado pelos grandes economistas.

Nós temos orgulho, sim senhor! Não estamos com a
imagem ofuscada. Nós, do PT, temos a clareza e a respon-
sabilidade de Governo. Temos a clareza de que a crítica é
bem-vinda. Sabemos que, infelizmente, um partido político
apenas, não consegue fazer as transformações. E sabemos
que as reformas mais importantes, como a reforma política
e a tributária não foram feitas. Infelizmente. E é preciso ter
o esforço político de todos os partidos.

Mas, me orgulho de ser do PT, sempre ter sido do
PT. Reconhecemos erros, sim. Mas, com certeza o povo
brasileiro sabe dos acertos que fizemos, com a grande
inclusão da massa popular, que está vivendo melhor e
também no reconhecimento popular e aprovação do
Governo Lula, que passa dos 80%.

Meu muito obrigado.

 Grande Expediente:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Concedemos a palavra ao primeiro orador inscrito

no Grande Expediente, Deputado Elio Rusch.

Deputado Elio Rusch (DEM)
O SR. ELIO RUSCH

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Desculpe-me, Deputado Ademar Traiano, não ouvi

seu pronunciamento ontem. Quando V. Exa. usava esta
tribuna, eu estava na sala ao lado, despachando com
nossa assessoria. Mas, na verdade, ouvindo agora alguns
pronunciamentos de ilustres Deputados do PT, temos que
lembrar o seguinte: ora, é lógico que com o passar do
tempo as coisas no País têm que melhorar. Cada Governo
tem que fazer sua parte. Agora, querer comparar sempre
a situação, porque o Governo do PT, que fez um grande
projeto social, da inclusão social, o custo de vida, quer
dizer, tudo isso que o PT usa hoje.

Agora, lamentavelmente estes mesmos Parlamen-
tares não usam a tribuna para dizer que nunca, na história
deste Brasil, houve uma corrupção tão grande como há

no Governo PT. Isso não se fala, ninguém fala isso. Q
dizer, o gabinete inteiro do 4˚ andar do Palácio do P
nalto caiu. Eu não ia tocar neste assunto. Mas, isto me
trazer, porque nós, Democratas e PFL na época, éra
vice do PSDB - Fernando Henrique Cardoso, Mar
Maciel vice - e quando fomos Governo, nós administr
mos. E quando somos Oposição, fazemos Oposição c
rente, uma fiscalização coerente.

Agora, não dá para aceitar calado isso aí, es
palavras do PT, como se fossem os salvadores da pá
Pelo amor de Deus, olha o PT quando era Oposição
Brasil e olha o PT que é o Governo hoje! O PT da mora
dade, a nível nacional, quer dizer, a briga interna q
existe hoje. E não sou eu quem diz isso! Quem diz é
Aloísio Mercadante, que foi Líder do Governo, que
renunciar à Liderança no Senado, do Governo, porqu
Governo se perdeu na administração pública. Quem
isso são eles.

Agora, vamos deixar claro uma coisa: claro qu
quero que o nosso trabalhador e a sociedade e o consum
dor comprem a comida mais barato. Claro que que
isso! Mas, não às custas do nosso trabalhador.

Deputado Elton Welter, Deputada Luciana Rafa
nin, V. Exas. são do interior, perguntem ao nosso agric
tor quanto está sobrando para nosso agricultor que pla
milho. Prejuízo. Pergunte para nosso agricultor que c
frango, que produz leite, que cria suíno, que produz
carne é prejuízo. A comida está barata? Está barata,
mas às custas do nosso trabalhador, porque o Gove
Federal não toma algumas medidas necessárias, não i
tui um preço mínimo para que no mínimo o agriculto
não tenha prejuízo. É isso que está acontecendo hoj
claro que quero comida barata! Eu quero e todos nós q
remos! Não somos ingênuos de não querer aceitar is
Agora, às custas de quem? Às custas do outro traba
dor, às custas do nosso agricultor não é justo. Ora, vam
ser coerentes e vamos dizer para a sociedade aquilo
acontece. Dizer que o salário-mínimo vale hoje US$ 2
e, quando o PT assumiu valia US$ 90! Claro, e como
que ficaram as nossas empresas exportadoras, como
o setor madeireiro, o setor da carne, setor das indúst
brasileiras hoje com a desvalorização do dólar e a con
quente supervalorização do real?

Quer dizer, fazer cortesia com o chapéu alheio
difícil, é complicado. Desculpem-me, Srs. Deputado
mas tenho dois assuntos que queria abordar hoje.

Deputado Traiano, concedo-lhe um aparte. Sei q
V. Exa. será rápido e, o senhor queria se inscrever
Pequeno Expediente e não havia mais horário e assum
compromisso de lhe dar um aparte.

O Sr. Ademar Traiano (PSDB) (Aparte)
Deputado Elio, V. Exa. faz uma arrazoado, rapid

mente, com muita propriedade da conjuntura atual q
estamos vivendo neste País governado pelo PT. Até te
que reconhecer alguns avanços que aconteceram no
mas é oportuno fazermos aqui também a lembrança
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que os nossos amigos Parlamentares do PT esquecem de
fazer, porque pelo o que vejo têm memória curta, esque-
cem-se de afirmar que se o País está avançado em algu-
mas áreas, é porque ele foi preparado pelo Governo
anterior. Posso citar aqui o saneamento PROER, do sis-
tema financeiro basileiro, que hoje é um exemplo para o
mundo, e que o PT não reconhece. O Presidente do
Banco Centro era um homem filiado ao PSDB, que o PT
importou para comandar a economia do Brasil.

Portanto, quero crer que o que faz o PT hoje, não é
nada mais nada menos do que aplicar aquilo que o
Governo Fernando Henrique Cardoso deixou moldado na
economia brasileira. Mas, não vou me ater a isso. Conde-
nei o PT ontem no meu pronunciamento exatamente por
terem rasgado os principais básicos da carta, que norte-
ava a vida ideológica do PT. É nesse sentido, porque o
PT, lamentavelmente, de uma forma vergonhosa, com os
escândalos que aconteceram no Brasil, está se esface-
lando. É exatamente nessa linha de raciocínio que con-
duzi o meu discurso ontem. Quem não se lembra,
Deputado Elio, do Palocci, que caiu como Secretário da
Fazenda, do Valérioduto, do inchaço de 230% da
máquina pública com a contratação dos apadrinhados e
afilhados do PT em todo o Brasil, que foram para Brasília
- isso é público, notório e inquestionável.

Não vou me estender no pronunciamento, porque
sei que V. Exa. tem outros temas para abordar. Queria
apenas fazer essa lembrança e reafirmar que o meu dis-
curso na tarde de ontem, foi exatamente na linha da con-
denação daquilo que o PT sempre teve como sua grande
marca, a ética. E lamentavelmente hoje no PT, não existe
mais ética, porque quando o seu líder maior não honra
com a palavra, que é o Aloisio Mercadante, renuncia o
mandato de uma forma envergonhada e depois volta
atrás, é porque o PT realmente está em frangalhos.
Assisti ontem o Suplicy, que também é uma das grandes
bandeiras do PT, também lá no Senado criando dificulda-
des e atritos com o Presidente Sarney, exatamente porque
não concorda com a forma como os Senadores do PT
estão se comportando.

Portanto, acho que isso já é o suficiente para fazer
esta minha pequena participação.

Obrigado, Deputado Elio.

O SR. ELIO RUSCH (DEM)
Quero pedir desculpas aos Deputados Elton Wel-

ter, Luiz Nishimori e Plauto Miró, tenho seis minutos
apenas, tenho dois assuntos para abordar, e um dos dois,
que é a COHAPAR, não consegui nem abordar hoje
devido ao tempo. Mas peço desculpas as V. Exas.

O que eu queria abordar hoje é que o que nos preo-
cupa aqui na Casa, com todo respeito que tenho a todos os
Parlamentares, principalmente a CCJ, mas a minha preocu-
pação é que a Bancada do Governo usa a CCJ para derru-
bar as emendas, ou as proposições dos Deputados que
apresentam algum projeto, ou apresentam alguma emenda
para modificar, ou alterar dispositivos da legislação

daquela que está tramitando, e derrubam no mérito e
na constitucionalidade. Ora, isso percebemos não por u
vez; percebemos isso quando eu apresentei um projeto
decreto legislativo que visava sustar o decreto do Gove
do Estado, ou seja, o Decreto n˚ 1378.

Esse nosso decreto legislativo é constitucional,
preenche os requisitos constitucionais, foi relatado p
eminente Deputado Reni Pereira e, diga-se de passag
o Deputado Reni Pereira recebeu ontem os maiores
gios do Líder do Governo, Deputado Luiz Claudi
Romanelli, enalteceu o Deputado Reni Pereira, dizen
que ele é um constitucionalista, que ele faz os seus p
ceres fundamentado na legislação vigente. Mas esque
o Líder do Governo que dias atrás ele derrubou um pa
cer do Deputado Reni Pereira, que relatou o meu proje
decreto legislativo, que sustava, que visava susta
decreto do Governo do Estado, dizendo que o meu p
jeto, decreto, era inconstitucional. E ele foi relatado pe
mesmo Deputado Reni Pereira, que relatou o projeto
Lei Antifumo, que está tramitando aqui na Casa.

A que conclusão nós chegamos, Srs. Deputad
Que quando o Deputado Reni Pereira relata de aco
com os interesses do Governo, quando relata de aco
com os interesses do Deputado Luiz Claudio Romane
aí o Deputado Reni Pereira é o grande constitucionalista
e os pareceres dele merecem os mais altos elogios.
quando o Deputado Reni Pereira relata um projeto q
não é de interesse do Governo, esse mesmo Deput
Líder do Governo, vai contra o parecer, dizendo que
inconstitucional a matéria que está tramitando.

Então, Deputado Nelson Justus, estamos corren
um risco muito grande aqui na Casa, já que o Deputa
Jocelito Canto fez uma questão de ordem, com mu
propriedade, e foi respondido por V. Exa., isso fez co
que o Regimento Interno fosse alterado aqui na Ca
dando prazo de três dias para qualquer Parlamentar en
com recurso quando a sua proposição é rejeitada lá
CCJ. A comissão, dando pelo improvimento do recurs
o Parlamentar tem mais dois dias de prazo para ap
aqui no Plenário.

Agora, faço um apelo a todos os Parlamentar
aqui na CCJ. O que eu entendo? Desculpe, não sou c
titucionalista, sou Parlamentar e tenho uma vivência
anos e anos no Parlamento, tanto aqui na Casa como
Município. A Comissão de Constituição e Justiça, pe
que eu entendo, tem que analisar quanto à constitucio
lidade e não o mérito de qualquer projeto, de qualqu
proposição.

Ora, o que aconteceu com o meu projeto de decr
legislativo? Ele é totalmente legal e foi julgado inconstit
cional. Hoje, o Deputado Ademar Traiano entendeu qu
meu recurso era legal. O Deputado Ademar Traiano c
cordou com o parecer dado pelo Deputado Reni Pere
pela constitucionalidade deste projeto. No entanto, o Líd
do Governo, se valendo da maioria lá na CCJ, derrubo
nosso projeto, Presidente Nelson Justus. E vou apela
este Plenário, porque não pode a CCJ querer impedir
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uma matéria venha a Plenário quando eles têm dificuldade
para derrubar ou manter os interesses do Governo. Senão
vamos usar um outro expediente, Deputado Nelson Justus.
Qualquer matéria que entendermos que seja constitucional
e for derrubada, na inconstitucionalidade, temos que pro-
curar a Justiça, porque não é, quando a Comissão de Cons-
tituição e Justiça vai ao mérito, quando tem que julgar a
constitucionalidade.

Eu disse que não sou constitucionalista, mas sou
um Parlamentar, e o direito de cada Parlamentar é trazer
as matérias polêmicas aqui ao Plenário, quando são
constitucionais.

Não quero discutir agora a Lei Antifumo, longe
disso, mas essas emendas que foram rejeitadas ontem,
ao meu ver, todas são constitucionais. Não tem nenhuma
emenda inconstitucional. Alguém disse: “Olha, a
Assembleia pode legislar sobre Saúde, sobre a proibi-
ção, sim ou não, mas quem tem que julgar é o Plenário e
não a Comissão de Constituição e Justiça.” É por esta
razão que acredito que os Parlamentares já têm se mani-
festado que vão recorrer na CCJ, mas sabemos qual vai
ser o placar. Não é de interesse do Governo que se mude
o projeto do Governo.

Então, o que a maioria dos membros da CCJ vai
fazer? Usa o rolo compressor lá na CCJ, que o Governo
tem a maioria, para evitar que esse assunto venha aqui
para o Plenário. Tem emendas da Bancada do PT que são
constitucionais e que foram julgadas inconstitucionais,
no meu entender. E tem emendas de outros Parlamenta-
res, também, mas isso aqui, com toda certeza, Deputado,
vai dar pano para minha manga.

Volto a dizer que ao apresentar um projeto e ele for
julgado lá na CCJ pelo mérito e não pela constitucionali-
dade, vamos apelar ao Plenário e cabe o recurso ainda na
Justiça, com risco de derrubar tudo aquilo que a Assem-
bleia e o Plenário vão aprovar aqui nesta Casa. Tem que
respeitar a maioria, sim, mas não pode se usar a maioria
para defender uma tese que não é de competência dessa
comissão.

Obrigado, Sr. Presidente! Obrigado, Srs. Parla-
mentares! O próximo assunto que eu iria abordar seria
sobre a COHAPAR e vou falar no dia de amanhã.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
No Grande Expediente, com a palavra o Sr. Depu-

tado Luiz Eduardo Cheida.

Deputado Luiz Eduardo Cheida
(PMDB)

O SR. LUIZ EDUARDO CHEIDA
Sr. Presidente, nobres Pares.
Ontem, foi abordado um assunto que considero de

grande relevância, que é a possibilidade de instalação de
um trem entre as Cidades de Londrina e Maringá. O Depu-
tado Neivo Beraldin, com muita propriedade, lembrou de
estudos que existem nessa área e que, indiscutivelmente,
vêm beneficiar não apenas aquele pedaço do Estado, mas o
Estado do Paraná como um todo.

É sabido, Sr. Presidente, nobres Pares, que
transporte que o Brasil fez a opção, malgrado às linh
férreas que existiam, e uma quantidade bastante ra
vel no nosso País, foi, progressivamente, sendo subs
ída pelo transporte rodoviário. Isso atendeu a uma lóg
muito clara, Vamos incentivar o consumo de combus
vel, incentivar a indústria automobilística e vamos, co
isso, fazer com que as empresas que investiam no s
ferroviário, principalmente, o próprio Governo, seja
colocadas de lado. Os resultados foram dois princip
mente: o Brasil é hoje o campeão de acidentes de tr
sito, matando cerca de 45 mil pessoas por ano.
Vietnã morreu esse número de soldados norte-amer
nos. E temos uma das frotas mais poluidoras, emisso
de gases tóxicos. Qual é a vantagem disso? Um tra
porte caro, penoso para quem o faz, uma logística d
cil, enquanto a malha ferroviária do Brasil enfrenta ca
vez mais problemas.

O Paraná volta a ser uma espécie de exce
nesse cenário brasileiro, incentivado pelo Governa
Roberto Requião, desde o seu primeiro Governo qua
fez a FERROESTE, incentivando agora a próp
FERROESTE, através do seu Presidente Sam
Gomes, a fazer um trabalho de extraordinária enver
dura, tentando trazer o terminal de Guarapuava at
porto de Paranaguá, dá um alento a esse tipo de tr
porte, esse tipo de alternativa ao transporte rodoviári

Não que o transporte rodoviário vai acabar, m
cada um tem que estar no seu lugar. E o transporte ferro-
viário, além de mais econômico, e ambientalmente m
acessível e muito mais lógico. Com isso estaríamos re
vendo duas questões aos investirmos nesta alterna
Entre todas alternativas no Paraná, a única que é viáv
rápida de se implantar é um trem de passageiro cham
Pé Vermelho, que sai de Londrina até Maringá. Mas,
invés desse tipo de alternativa beneficiar apenas as d
Cidades, beneficia, segundo estudos feitos no BNDE
13 outras Cidades.

Por isso, que o Ministério Público Federal, a pr
pria Companhia Brasileira de Transportes, a Secretaria
Políticas Nacional de Transporte fará na tarde de aman
às 14h30, no auditório da UEM, uma Audiência Públi
para discutir o trem de passageiros nessa região.

Queria chamar atenção dos Deputados, porque
muito tempo venho advogando, e tenho certeza que
Exas. também, que ao invés das grandes metropóles
Norte do Paraná, como Londrina e Maringá, trabalhar
de forma oposta, muitas vezes, ou competindo, e
teriam que trabalhar juntas. A união de um trem de pas
geiros é uma questão simbólica. Mas as característ
dessas duas metropóles, por serem Cidades univer
rias, planejadas e estarem em um mesmo espigão, p
camente, distando 100 quilômetros, ligadas por u
malha rodoviária também de pista dupla, uma estrada
excelente qualidade, elas têm um desenvolvime
ligado, mais recentemente, à área tecnológica. Poderi
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sem sombra de dúvida, trazer para o Paraná como um
todo, uma nova matriz de conhecimento e progresso,
baseado no sinergismo, ou seja, na ajuda mútua de cen-
tros que são muito identificados, universitários, ricos, do
ponto de vista da sua economia, do ganho individual de
cada um, voltados à questão da tecnologia e em um local
onde não tem desastres ambientais, ecológicos e nem
grandes problemas desse tipo.

Talvez a Assembleia Legislativa possa solicitar ao
próprios representantes das respectivas Regiões Metropo-
litanas, que trabalhem dentro de uma pauta, de um proto-
colo comum, onde tenhamos a tecnologia e a questão
ambiental como um dos diferenciais a serem oferecidos
ao resto do mundo, como expectativa de atração a essas
Cidades. Quem sabe lá na Europa, onde o empresário,
querendo deixar de investir ali os seus dólares, ou seus
euros, queria investir no Brasil. Vejam no mapa do Brasil,
esta região como extraordinária diferenciação, meio
ambiente equilibrado e desenvolvimento tecnológico.

Acho que o trem de passageiros não traz tudo isso,
mas ele é talvez a costura, a ligação, a argamassa neces-
sária que estamos precisando para pensar em um futuro
de indução e de desenvolvimento diferente. Ao invés de o
Prefeito de Londrina ir a Maringá, na calada da noite,
roubar uma indústria - vamos dizer assim - para trazer
para a sua Cidade, ele vai trabalhar junto com os Prefei-
tos e não aquela disputa de que vai ganhar mais quem for
mais esperto. Ou seja, quem sabe a fase de esperteza, da
rapinagem, possa ser substituída pela fase da solidarie-
dade, do trabalho conjunto. Isso se pode pensar em duas
Cidades extremamente identificadas, em uma mesma
região, distante apenas 100 quilômetros, ligados por uma
malha rodoviária de pista dupla, e agora, possivelmente,
ligadas por uma estrada de ferro.

Concedo um aparte ao Deputado Neivo Beraldin.

O Sr. Neivo Beraldin (PDT)
Deputado Cheida, V. Exa. toca exatamente em

um assunto de integração. Veja que temos a integração
da Região Metropolitana, pelos seus problemas, que
não cessam, nas divisas dos Municípios de Curitiba,
como Pinhais, Colombo, Piraquara e Campo Largo.
Eles são comuns. Não adianta Colombo ir lá e tirar
uma indústria de Piraquara, não poluente, para ela ou
para trazer para Curitiba. Parece-me que é uma ques-
tão de reorganização regional e que falta um Plano
Diretor de Desenvolvimento Industrial, no sentido de
estabecermos aonde cabem indústrias poluentes, sim.
E onde cabem indústrias não poluentes, que se dê um
incentivo para que elas se instalem lá. Porque precisa-
mos gerar empregos mais próximos de onde vivem as
pessoas. Tem que haver um outro plano de administra-
ção pública, nas regiões.

As vocações regionais se dão claramente em Curi-
tiba e Região Metropolitana, como se dá também no
Norte com Londrina e Maringá, sem contarmos aquelas
Cidades que tenham o mesmo horizonte.

O que V. Exa. coloca na Audiência Pública, no d
de amanhã, do trem que se pretende instalar de Marin
Londrina e Londrina a Maringá, é tardia, mas eis q
apareceram os políticos do Norte, sim, e com sabedo
estão se reunindo para buscar esta alternativa, enqu
os nossos aqui de Curitiba, Região Metropolitana,
pensam em ônibus, ônibus e ônibus, lotação, lotaçã
lotação, da população que usa o transporte de massa

Não há perspectiva para aqueles que usam o ô
bus. Só há perpectiva de aumento de passagem e m
lotação.

Então, saúdo com muita alegria a V. Exa. e os P
feito da região que estão pensando, estão saindo na fr
neste assunto e que certamente não vai falar empres
da iniciativa privada para fazer o investimento e ressar
ao longo do tempo, com o meio de transporte.

Enquanto não pensarmos em ferrovia e hidrov
para transporte também da nossa produção, evide
mente vamos continuar no mecanismo.

Cumprimento V. Exa. Deputado Cheida, pela s
visão de fazer o mais bonito e o mais belo Jardim Bo
nico deste País, na sua Cidade de Londrina. Parabéns

O SR. LUIZ EDUARDO CHEIDA (PMDB)
Muito obrigado, Deputado Neivo Beraldin, agra

deço suas palavras, e dizia no início do meu pronunc
mento que V. Exa., na tarde de ontem, foi quem trou
este assunto ao Plenário e lembrou, com muita prop
dade, da importância desta integração. Agradeço muit

Mas, para finalizar, Sr. Presidente, nobres Pares
preciso que tenhamos em conta que este tipo de inic
tiva, claro, está sendo possível porque o Governa
Roberto Requião, aliás curiosamente, vejam como as c
sas são feitas, um cidadão de Londrina escreveu um
mail para o Governador, pedindo a ele que retomasse
discussão do trem Londrina/Maringá, até porque esta
é uma ideia nova, isso já vem sendo acalentado há mu
e muitos anos, por Governos anteriores, inclusive p
Parlamentares que já se dedicaram a este assunto, m
Governador, então, talvez motivado até pela forma
pensar a favor da questão ambiental e do desenvo
mento, solicitou ao Presidente a FERROESTE, o nos
querido Samuel Gomes dos Santos, que faz um traba
extraordinário, um trabalho de ponta, incansável, mad
gadas afora, sem respeitar seus próprios finais de sem
trabalhando na FERROESTE, no assunto das ferrov
como um todo, pois o Dr. Samuel foi a Brasília, foi a
BNDES, reuniu-se com as autoridades competentes e
mulou então este que será o ponto de partida na tarde
amanhã, desta quarta-feira, quando em Audiên
Pública na Universidade de Maringá, este assunto s
retomado.

Espero, Sr. Presidente, nobres Pares, que
Deputados não deixemos esta questão esfriar. Que co
nuemos trabalhando para que isto aconteça, não ap
os Parlamentares do Norte do Paraná ou do interior
Paraná, mas todos, junto com a população, porque nã
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trata apenas de colocar cargas em movimento, pessoas
dentro dos trens; trata-se mais do que isto, de induzir um
crescimento integrado, como eu disse, sinérgico, ou seja,
de ajuda mútua, contrariando o que se tem feito muitas
vezes até agora, o crescimento baseado, lastreado na dis-
puta, na política de que ganha mais quem é mais ligeiro,
mais rápido, e não é por aí que o crescimento se dá. O
crescimento sempre se acompanha de expectativas de
solidariedade, integração, ajuda mútua, porque é assim
que as coisas se desenvolvem.

Mas, era tão-somente isto, Sr. Presidente, e fica,
portanto, também em nome da FERROESTE, do seu Pre-
sidente Samuel Gomes dos Santos, um convite para que
todos possamos estar amanhã em Maringá, neste que será
um grande debate.

Muito obrigado.

 Horário das Lideranças:

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Passa-se ao Horário das Lideranças.
PT, com a palavra o Deputado Péricles de Mello.

Liderança do PT: Deputado Péricles
de Mello

O SR. PÉRICLES DE MELLO
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
O partido tem sido vítima de ataques por parte dos

Deputados Traiano, Elio Rusch, e na verdade por parte de
toda mídia nacional. De repente o PT foi responsabili-
zado totalmente pelo episódio Sarney, no Senado da
República. Sabemos que existem 81 Senadores, o PT
tinha dois Senadores, hoje tem 10 e não pode ser respon-
sabilizado sozinho por uma crise profunda da instituição
que vem de muito tempo.

Não conseguimos entender porquê esta ânsia de
atacar o Partido dos Trabalhadores. Entendo que apesar
de todos os problemas, os equívocos que aconteceram, o
PT ainda é um partido diferente, é um partido que tem
uma base social ampla, um partido que congrega os tra-
balhadores, operários, pequenos agricultores e principal-
mente os principais movimentos sociais de contestação à
sociedade capitalista. Acho que é uma necessidade, para
a hegemonia do capitalismo ser completa, descaracterizar
aquele que ainda é, com todos seus erros, um partido que
busca uma alternativa a este sistema que tem governado
com dificuldade, porque apesar do Lula ser o Presidente
eleito pelo PT, ele lidera um Governo de uma ampla coa-
lizão.

O Partido dos Trabalhadores tem pouco mais de
15% dos Deputados Federais, e para poder governar, ele
foi obrigado - assim funciona o sistema no Brasil, as
regras são democráticas - a se aliar com partidos que
pudessem compor uma maioria, tanto que o Governo de
Lula não é o Governo do PT, é o Governo de Centro
Esquerda, o PT é o partido do Presidente que se aliou a

outros partidos para poder governar e ter sustentação
Congresso Nacional.

Entendo que os erros que aconteceram no próp
partido são em função da tensão que o partido vive,
obrigação de realizar um Governo, o Sarney é aliado
Presidente, e essa tensão ficou muito clara na postura
Senadores, na divisão interna do partido, na posição
Aloísio Mercadante. Ontem mesmo o Senador Supl
questionou o Presidente Sarney, mas acho que as pes
que têm maturidade política não podem, a não ser q
tenham segunda intenção, fazer discurso no sentido
tentar destruir e culpar o PT unicamente por essa c
profunda no Senado Nacional, que é uma crise da for
de fazer política no Brasil.

Tenho falado, muitas vezes, nesta Casa, q
enquanto não se resolver questões da base da polí
enquanto não se realizar no Brasil uma reforma polít
profunda, dificilmente vai se superar estes equívoc
esses grandes escândalos que acontecem praticam
todo dia na política brasileira.

O PSDB, que nos ataca, está vivendo u
momento dificílimo no Rio Grande do Sul: a Govern
dora do PSDB, Yeda Crusius, já devia ser condenada
Justiça, pode ter o seu mandato cassado, porque está
ticamente provada a corrupção da própria Governador
participação direta da Governadora nos escândalos
assolaram o Rio Grande do Sul.

Culpar o PT pela manutenção de Sarney no Sen
é um absurdo! Por que os Deputados não falam d
outros partidos que deram sustentação a Sarney?
repito, o PT tem apenas dois Senadores. Acho que nã
por aí o caminho correto; o caminho de transformação
Brasil passa por muitas coisas, entre as quais u
reforma política verdadeira; no entanto, quando
Governo Federal manda uma reforma política para
Congresso, o que acontece? Essa reforma não é
votada, a mídia, ou silencia, ou descaracteriza comple
mente a proposta de reforma política, de todas as form

Tivemos alguns debates nesta Casa, a mídia
consegue aceitar a votação em lista fechada, o Bras
um dos poucos Países do mundo que o voto é nomina
o voto, da forma que é no Brasil, é uma forma de votaç
que facilita o clientelismo, o fisiologismo, que privilegi
o poder econômico, há relação direta entre o indivíd
candidato e o eleitor, há desigualdade no espaço na mí
que os diversos partidos e os diversos políticos têm,
muito diferentes.

Então, essa forma de eleição tem como consequ
cia o que estamos assistindo aí: enquanto o eleitor
tiver o voto ideológico, o partido não for fortalecido
enquanto instância da democracia, instância colet
enquanto não tivermos financiamento público, porque
Estado é o ente que faz a mediação numa sociedade d
gual como a nossa.

Então, o financiamento público é o grande avanç
porque as pessoas com menos renda podem se manif
politicamente, sem terem que se comprometer a arrum
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recursos do poder econômico, que depois vai cobrar a sua
contrapartida depois que o político é eleito. Uma reforma
política profunda, inclusive a relação do político com a
sua assessoria poderia ser totalmente diferente. Não se
justificaria mais o político ter tantos assessores e assim
por diante. Essas coisas refletem uma discussão profunda
da grande tragédia por que passa o Brasil na questão da
moralidade pública, da corrupção que se alastra e tudo
que estamos assistindo durante esses últimos tempos.

Mas, queria também falar sobre a questão dos dois
Senadores que deixaram o partido. Acaba se dissemi-
nando uma ideia de que os dois Senadores saíram por
causa da crise do Sarney. Isso não é verdade, nem a
Marina Silva saiu do PT por esse motivo e muito menos o
Senador Flávio Arns. Apesar de que o Senador Flávio
Arns justificou assim de forma direta.

Há muito tempo o Senador Flávio Arns, e nós do
PT do Paraná sabemos disso, já se distanciou do PT.
Começou na sua candidatura a Governador, ele teve
intenções enormes com relação ao partido, ele não estava
presente no comício do Lula na eleição passada, quando
o Lula veio no segundo turno pedir voto para o Governa-
dor Requião, o Flávio Arns não estava, já havia uma crise
dele com o PT. Ele vinha atacando o partido em muitos
artigos que escreveu aos jornais este ano, no ano passado.
Então, na verdade, o Senador Flávio Arns estava de
malas prontas para sair do PT, por vários motivos. E
agora, em função desse fato, ele entendeu que era a hora
exata de sair. Inclusive está se colocando no Superior Tri-
bunal Eleitoral para ver se justifica a sua saída, para que
ele entre com uma ação na Justiça para resgatar o man-
dato que pertence ao partido.

Tenho o maior respeito pelo Flávio Arns, estive
recentemente com ele no Município de Pinhais, conversei
longamente com ele, é um companheiro na questão da
VIZIVALI. Mas é uma questão de honestidade pessoal
dizer isso: o Flávio não saiu do PT por causa do episódio
do Sarney, mas é um desgaste de muito tempo, ele tem
criticado muito as posturas do PT. E a história do Flávio é
uma história respeitável, ele já pertenceu ao PSDB e
outros partidos. No PT solicitamos e acreditamos na sua
vinda, mas houve uma tensão permanente e alguns pro-
blemas internos acabaram levando o Senador a sair do
partido. Mesmo porque todos sabem, no Paraná, que a
candidata a Senadora do PT é a Gleisy, e não seria o Flá-
vio Arns. E a tendência do partido, e o Flávio sabia disso,
é que mesmo o PT podendo lançar dois candidatos, a ten-
dência do partido é lançar apenas uma candidatura ao
Senado.

Marina Silva é outro processo, muito antes do epi-
sódio final, da posição dos três Senadores do PT com
relação ao Sarney. Eu li um artigo do Líder do PV elogi-
ando até o PMDB, onde ele colocava já a possibilidade
de Marina Silva ser a candidata a Presidência do PV. São
outros motivos também, questões internas, a Marina ficou
descontente com a sua saída do Ministério do Meio
Ambiente e ela acabou traçando um caminho que levou a

descrer do potencial do nosso partido. Respeitamos is
é figura dela, esperamos que ela faça uma grande ca
datura, pessoa respeitável, muito importante, um dos í
nes mais belos do partido. Lamentamos muito a saída
Marina Silva. Foram outros motivos, não podemos diz
que ela saiu pelo episódio do Sarney. Mas, Sr. Preside
e Srs. Deputados, é importante deixar esses esclar
mentos.

Intimamente, quando me perguntam, e às vez
claro, desgosto de muitas posturas do meu partido,
partido que eu ajudei a fundar, participei do Movimen
Pró-PT. A primeira reunião em Ponta Grossa foi e
1979, eu assinei o livro de fundação do PT, no Colég
Sion, em fevereiro de 1980. Mas quando me pergunt
assim: “O PT tem problemas?” Tem, e muitos, mas s
do PT e ir para onde? Para qual partido? Qual partido
Brasil, hoje, tem uma perspectiva inovadora, modern
que questiona com profundidade o mundo que nós vi
mos? Ele mexe com todos os problemas. O PT é aind
partido que tem os laços mais profundos com os mo
mentos sociais criativos, com os setores das Igrejas br
leiras mais transformadoras e mais questionadoras
realidade do nosso País.

Por esse motivo, apesar da crise que nos ab
achamos que o PT vai dar a volta por cima e vai continu
lutando com o projeto de transformação profunda do B
sil, na busca incessante de construir um Brasil mais f
terno, mais justo e mais solidário.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Ainda no Horário das Lideranças: PSDB, com

palavra o Deputado Valdir Rossoni.

Liderança do PSDB: Deputado Valdir
Rossoni

O SR. VALDIR ROSSONI
Sr. Presidente, Sras. Deputadas e Srs. Deputad
Eu estava ouvindo aqui as justificativas e as exp

cações dos Parlamentares do PT quanto aos últim
acontecimentos.

Olha, sei que é difícil você responder por atitud
de terceiros. Por exemplo, falou aqui o Deputado Pé
cles, Deputado Traiano, sobre a questão da Governad
do Rio Grande do Sul. Lá está instalada uma CPI, e
sendo investigado, é do PSDB e tem que arcar com
consequências se tiver problemas lá.

Agora, parece que aqui virou uma aula de acus
ção, PT contra PSDB. Acho que não devemos levar p
este campo. O que temos é que discutir questões que
relevantes.

Parece-me que o Presidente Lula, do alto da s
popularidade, ele faz na verdade, do PT, um instrume
de jogo. Porque poucos petistas certamente concord
com a atitude do Presidente Lula, em dar esse apoio
Presidente Sarney.
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Ontem mesmo vimos no Senado, o Senador
Suplicy se revoltando quando o Sarney subiu à tribuna
como se nada estivesse acontecendo, como se tudo esti-
vesse calmo, como se a população já tivesse digerido
tudo que foi denunciado e fez um pronunciamento que
chegou a revoltar o Suplicy.

Mas, Deputado Welter, é importante, quando o
PSDB governou este País, pegamos a economia em fran-
galhos, com uma inflação mensal em torno de 30%. O
trabalhador brasileiro chegava no final do mês com o seu
salário 30% a menos. Quem ouviu ultimamente os deba-
tes do que está ocorrendo na economia brasileira, e tem
visto os grandes experts da economia, e se estamos
colhendo hoje frutos na economia brasileira é porque
houve uma continuidade de um programa que foi institu-
ído, implantado neste País pelo PSDB. A grande virtude
na questão econômica e que nós, do PSDB, aprovamos,
foi a capacidade que teve o Presidente Lula de convocar
um Tucano para ser o Presidente do Banco Central. Teve
momentos em que foi criticado pelos altos juros, todos
nós criticamos, porque é popular criticar os juros.

A continuidade desse trabalho faz com que o
Brasil esteja acima dos partidos, a economia do Brasil
hoje caminha e certamente o novo Presidente da Repú-
blica terá uma responsabilidade muito maior de dar
prosseguimento a essa política econômica, porque é a
política econômica que vai diminuir as desigualdades
sociais.

O Deputado Welter fez uma provocação dizendo
que isto é uma questão de Governo. Quero fazer uma per-
gunta a V. Exa.: o Presidente Lula esteve na Bolívia na
última semana e emprestou à Bolívia, ao Evo Morales,
US$ 300 milhões para construir uma rodovia, dentro da
Bolívia, na região da cocaína. Gostaria de saber se isso é
uma política de Governo e se isto é aprovado por V. Exa..
O próprio Evo Morales foi o mesmo Presidente da Repú-
blica que deu o calote na PETROBRAS, que é de todos
os brasileiros, com a concordância do Presidente Lula.
Agora o Presidente Lula, às vésperas das eleições para
Presidente da República na Bolívia, vai lá e diz: “Eu
estou emprestando US$ 300 milhões para construir uma
rodovia dentro da Bolívia.”

Pergunto a quem está assistindo o meu pronuncia-
mento: será que é justo o Presidente da República ir à
Bolívia emprestar recursos para construir rodovias,
quando nós aqui padecemos de insfraestrutura?

Qual é o grande problema do Brasil? Vamos lem-
brar aqui. Há quantos anos foi construída a Transbrasili-
ana? Deve ter mais de 40 anos. Quem vai de União da
Vitória a São Mateus do Sul e vai para Santa Catarina e
Rio Grande do Sul, passa pela Transbrasiliana. Lá não foi
construída terceira pista, lá não tem mais nada. Em 40
anos só aumentou o volume de veículos que transitam
naquela rodovia.

Pergunto aos senhores: será que é importante para
os brasileiros investir e emprestar dinheiro para a Bolívia,
ou cuidar das nossas rodovias?

Quem já não ouviu falar da famosa Estrada Boi
deira? É o quinto Governo que promete a Estrada Bo
deira, enquanto você tem que ter a paciência de ve
Presidente Lula ir à Bolívia anunciar empréstimos des
recursos e nós padecendo por falta de recursos para infr
trutura. Aí eu pergunto: será que foi feito do Sarney ao P
sidente Lula para ir à Bolívia emprestar esse dinheiro?
não foi do Sarney, será que foi do Presidente Collor? P
que é uma região propícia, onde plantam cocaína. Será
foi o Renan Calheiros que aconselhou o Presidente Lul

Espero que um petista do Paraná aconselhe o P
sidente Lula de que é muito melhor investirmos no Br
sil, cuidarmos da infraestrutura, que padece
investimentos, do que estarmos nos envolvendo na e
ção de Presidente da República da Bolívia, empresta
recursos, que são brasileiros, para outro País.

O Sr. Elton Welter (PT)
Deputado Valdir Rossoni, V. Exa. é um homem

inteligente e sabe que um País do tamanho do Brasil p
cisa ter boas relações comerciais e trabalhar pela inte
ção da América Latina, para formar um grande blo
econômico para os enfrentamentos do futuro, com out
blocos econômicos do mundo. Isto é estratégico,
ponto de vista do desenvolvimento. E integrar, ajudar u
País vizinho, do ponto de vista de ajudar na sua infra
trutura, é fundamental. É estratégico, inclusive por s
parceiro, por ser vizinho. Isso faz parte. E no País nun
houve tanto investimento em infraestrutura como agor

O PAC é um exemplo disso. Temos vários exem
plos aqui no Paraná, que não vou citar agora, senão to
todo o aparte. Mas, V. Exa. pode ter certeza de uma co
o Lula acerta na estratégia de discutir para trabalhar p
integração da América, para consolidar um grande blo
econômico para enfrentar o mundo, na medida em q
temos um respeito extraordinário na construção de u
articulação com os países emergentes do planeta
agora, o Brasil está sendo ouvido no mundo, como
todo. E é estratégico ter os Países da América Lat
como Países aliados nas lutas internacionais.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Concluo. Acho que este é um debate que pode v

tar à pauta da Assembleia. Mas, não tenho dúvida de
o cidadão paranaense que está me assistindo, n
momento, não concorda com atitude de emprestarm
recursos para a Bolívia e deixarmos nossa infraestrut
precisando de investimentos.

O Sr. Elton Welter (PT)
A Boiadeira foi retomada.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Essa Boiadeira, para quem conhece a história

Paraná, já foi retomada umas quinhentas vezes e no
mente foi retomada.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
No horário destinado à Liderança do PMDB, con-

cedemos a palavra ao Deputado Luiz Claudio Romanelli.

Liderança do PMDB: Deputado Luiz
Claudio Romanelli

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Vim aqui para falar do discurso do Deputado Elio

Rusch. Mas, desde ontem, sinceramente, estou entalado,
porque não é possível! Eu ouvi o PSDB, o Deputado
Ademar Traiano, o Deputado Valdir Rossoni, virem à tri-
buna e falarem, em nome do PSDB, sobre a moralidade
do Governo Fernando Henrique Cardoso, como se os
Senadores do PSDB, no Congresso Nacional, especifica-
mente no Senado da República, fossem Freiras de um
convento! Como se o Senador Arthur Virgílio não fosse
alguém que tivesse pago com dinheiro do Senado para
um assessor ficar morando em Paris e o Agaciel Maia ter
depositado o dinheiro no passeio dele, até a mesma
Cidade. Ou seja, é inacreditável, Deputado Traiano. Não
é possível que possamos aqui, com essa hipocrisia, como
faz o Senador Tarso Jereissati, que vai à tribuna, prega
lição de moralidade e não paga nem a água da fabricante
da Coca-Cola, que ele é dono no Ceará, e gastou dinheiro
do ressarcimento do Senado para colocar querosene no
jatinho dele.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Deputado Romanelli, acho que V. Exa. não ouviu o

meu pronunciamento.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Ouvi sim, e vou falar também sobre a Bolívia. Não

é possível que se queira aqui deitar falação como se no
Senado não estivéssemos tendo um embate político com
vistas às eleições de 2010, como se o que se está travando
no Senado não fosse consequência da disputa política do
Senador Tião Viana e do Senador José Sarney, e a luta
política que está sendo travada no âmbito do Senado da
República. E aí vêm os factóides, vem aquela senhora,
Dona Lina, que foi desmentida no Senado porque quis
envolver a Ministra Dilma como se ela tivesse algum
envolvimento naquelas questões que envolvem o Senador
Sarney, ou seja, como se não fosse tudo parte articulada
de um processo político. Agora, chega de vestais! Temos
visto algumas vestais desfilando aí, conhecemos a histó-
ria e vamos baixar a bola um pouco aqui, porque não é
possível isso.

Em relação à Bolívia, quem foi fazer o gasoduto
Brasil/Bolívia e deixou o Brasil refém da Bolívia com o
gás natural que é consumido hoje, em um movimento que
tivemos inclusive que as indústrias receberam dinheiro
subsidiado do BNDES para fazer a troca dos seus equipa-
mentos, trocando do óleo para o gás natural? Ora, foi o
Governo Fernando Henrique Cardoso, que através da

PETROBRAS, construiu o gasoduto Brasil/Bolívia e fe
com que ficássemos dependentes, sim, da Bolívia, ta
que um mau humor da Bolívia acaba sempre interferin
na economia do nosso País.

Um fato concreto, está certo o Presidente Lu
porque o Governo brasileiro tem que financiar inves
mentos nos Países da América do Sul, que são nos
parceiros, e é importante para a economia brasileira, p
isso gera empregos, gera renda e faz com que o Br
possa não exercer um imperialismo, mas ter uma influ
cia do ponto de vista geopolítico regional, o que é fund
mental para os interesses nacionais do nosso País. E
visão de ficar olhando o próprio umbigo, com um di
curso que é falso moralista. Não é possível isso! Como
o Governo do Fernando Henrique Cardoso não tive
sido um desfilar de corrupção e de entreguismo do pa
mônio nacional, das privatarias que foram praticadas,
piores e mais vergonhosas privatarias que se entre
neste País.

Quando o Governo do Presidente Lula resolve p
tar e dizer que o pré-sal e do povo brasileiro, o que ac
tece? Juntam-se as mais poderosas forças políticas
sentido de tentar contrapor, para evitar que este Gove
continue avançando.

Sei que é muito duro e dói o cotovelo do PSDB v
o Lula, um operário perseguido que organizou este Pa
partir do sindicalismo, do ponto de vista social, que
juntou à forças políticas importantes, que venceu as e
ções e governa o Brasil para os brasileiros, governa p
o povo. Não é como o PSDB.

Sinceramente, eu tinha pelo Fernando Henrique
maior respeito, ele é sociólogo e professor, alguém c
uma visão do que é modernamente conhecido com
Esquerda Democrática, mas não, porque o Ferna
Henrique assume o Governo e vira um neoliberal, vir
um PFL da vida e aí abraçou as teses mais conservado

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Não é PFL, mas é DEM, Deputado Romanelli.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Mas na época era PFL. Hoje o DEM está modern

zado, é outro DEM, que já mudou, deu uma melhorad
se reciclou um pouco e tal. Na época era a aliança PSD
PFL, foi a “direitona”, como diz aqui o nosso líder Wal
dyr Pugliesi. E infelizmente o que nós temos? Temos
itinerário do desastre. O que foi o Governo do Fernan
Henrique Cardoso? Está na internet para quem quiser
45 escândalos que marcaram o Governo FHC. Ningu
vai esquecer disso aqui.

O fato é o seguinte: O PSDB tem muita coisa pa
explicar em relação ao que aconteceu nos bancos, o
aconteceu em relação às privatizações, a má gestão
acidentes da PETROBRAS, plataforma que afunda
dinheiro escorrendo pelos ralos. E os bancos? Os ban
Deus do Céu, nunca ganharam tanto dinheiro quanto
Governo Fernando Henrique. Sabe quanto que er
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dívida pública do Brasil em julho de 1994, Deputado
Traiano? Sessenta bilhões de reais. Hoje passamos de 1
trilhão e 200 bilhões. Quanto que o Lula pegou a dívida?
Com 1 trilhão. E o Lula pagando as contas, tocou a polí-
tica econômica, trabalhando, enfrentando as adversida-
des, e ao mesmo tempo, transferindo renda.

O que a elite deste País não aceita é que o País
tenha crescimento econômico. O PSDB ironizava o Lula
e o PT na campanha, dizendo o seguinte: “Vão criar mais
de 8 milhões de empregos”. Oito milhões de empregos,
Deputado Traiano, faz muito tempo que o Governo do
Presidente Lula criou, faz muito tempo, já passou dos 10
milhões de empregos de carteira assinada, de atividade
econômica. Ou será que é o único brasileiro que não
reconhece o quanto avançamos nesses seis anos e meio
de Governo do Presidente Lula e do Governo do PT?

Sinceramente, não é possível que nós tenhamos, eu
não consigo ver esse debate político, essa luta política
sendo travada da forma mais sólida possível, como se fosse
possível dizer o seguinte: “Olha, não, o PMDB, o partido
podre, é o partido que não vale nada. O PT então, meu
Deus do Céu!” Sinceramente, vamos pegar um por um dos
Senadores do PSDB, ver quem é essa gente, vejam os
escândalos que eles estão envolvidos, vejam a sua história,
a sua biografia, ou melhor, o seu prontuário, para depois
ver se essa gente pode falar alguma coisa de alguém.

Infelizmente o País, o Senado da República, está
imerso numa crise e não toma decisões que têm que ser
tomadas, decisões corretas, de transparência, como aliás
esta Casa fez, este mês ainda entra em funcionamento o
portal da transparência.

O Sr. Ademar Traiano (PSDB)
Não toma porque tem a proteção do Presidente

Lula...

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Que proteção? É um Parlamento, é um Poder. Esta

Casa aqui está tutelada por alguém, Deputado Traiano?

O Sr. Ademar Traiano (PSDB)
Graças a Deus, aqui não! O Senado da República

está.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
O Senado da República tem maioria, a maioria

governa o Brasil. V. Exa. tem a chance, no ano que vem,
de fazer campanha. Se o José Serra tiver coragem de
renunciar ao Governo de São Paulo, ele vai ser o candidato
à Presidência da República, e vai ter que enfrentar a
Ministra Dilma. E a Ministra Dilma, já verificamos, é boa
de voto, tem pesquisas mostrando que ela está passando
dos 20% de intenção de voto, e com o apoio do Presidente
Lula, com o apoio de toda a estrutura política do PMDB,
dos partidos aliados. Enfim, não tenho a menor dúvida,
vamos ganhar as eleições para Presidente, vamos ter uma
mulher governando este País, Deputado Traiano. E V.

Exa., sinceramente, vai ficar entristecido mais uma v
mas o povo brasileiro, esse não, esse vai ficar alegre
que teve uma grande vitória, porque vai vencer a voz
povo e vai ser o povo, de novo, para governar este País

Era isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
No horário do PPS/PMN, com a palavra o Dep

tado Douglas Fabrício.

Liderança do Bloco PPS/PMN: Depu-
tado Douglas Fabrício (PPS)

O SR. DOUGLAS FABRÍCIO
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
A internet traz aqui, deu na Folha de São Pau

Eliane Campanhede, ela traz muito claramente os des
sos do Governo do PT. Aqui fala da Polícia Federal,
Bando do Brasil, da PETROBRAS.

Agora, acho engraçado, um dia desses, elogios
Serra. Aliás, conforme o Governador Roberto Requi
vai a Brasília - o reflexo vem no discurso do Líder d
Governo - ficou esperando uma semana para poder f
com o Presidente Lula. Agora o discurso mudou. Agora
Governo Lula é mil maravilhas! Um dia desses o Gove
nador Roberto Requião criticava o Governo Lula, o
esqueceram disso? Agora estão elogiando o Presid
Lula. O Governo Lula tem alguns acertos, ele é carism
tico, mas em termos de Governo...

Vamos fazer uma análise aqui: qual foi o Govern
que chegou com a maior votação da história e que po
ria ter feito as mudanças necessárias para melhorar a
das pessoas? Foi o Governo do PT. Poderia ter feit
reforma previdenciária; a tributária, que o povo nã
aguenta mais pagar 40% do seu salário em imposto.
você vai ao posto de saúde e está faltando remédio
Segurança Pública está um caos no Brasil inteiro,
especial aqui no Paraná. Não consigo imaginar algu
que defende, com unhas e dentes, o Governo Lula.

Olha, o Fernando Henrique cometeu um erro q
quero destacar, que foi instituir a reeleição. Hoje pag
mos um preço muito grande, porque alguém está
poder e já está pensando na próxima eleição, não
preocupado em cumprir com plano de Governo, execu
o que a população precisa.

Deputado Romanelli, V. Exa. cometeu um peque
esquecimento, disse que foi no Governo Fernando He
que que os bancos ganharam muito dinheiro. Ganha
mesmo! Só que ganharam muito mais no Governo Lula
só pegar os números. Se pegar o programa lá de trás
vários vales, instituído pelo Governo passado, não
Lula, o que o Lula fez? Juntou tudo num só, aumentou
pouquinho e falou que era o Bolsa-Família agora. Cop
do Governo Fernando Henrique e ampliou. Projeto imp
tante, projeto de distribuição de renda que, particul
mente, sou favorável, desde que vinculado à capacita
das pessoas, a retirar as pessoas daquela miséria.
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O Sr. Luiz Claudio Romanelli (PMDB)
Deputado Douglas, sabia que o Fernando Henri-

que...

O SR. DOUGLAS FABRÍCIO (PPS)
Não lhe concedi aparte. Não sei porque ele tem

esse hábito de achar que aqui é a casa dele. É uma tre-
menda falta de educação, de consideração! Não é assim!
Aqui temos o direito de falar e tem que respeitar os
outros. Como é que pode? Ele pega o microfone e vem
falar como se fosse dele! Está muito enganado! Fez até a
minha linha de raciocínio dispensar.

Buscando na minha memória, estava falando dos
projetos do Fernando Henrique e do Governo Lula. Falei
que os lucros dos bancos foram muito maiores no Governo
Lula. O Governo Lula ampliou os projetos sociais, chamou
de Bolsa-Família e colocou mais dinheiro do povo. Como
eu disse, sou até favorável à distribuição de renda para as
pessoas que realmente precisam, mas desde que dê susten-
tação para as pessoas saírem daquela miséria.

Já falei de falta de segurança. Vou falar, agora,
daquilo que mais me preocupa, que é falta de ética dentro
de um Governo. Infelizmente, estou vendo pessoas de
bem aliadas do Governo Lula saindo do barco. Se estão
saindo do barco é porque o barco está furado, está afun-
dando, ou porque não estão concordando com a viagem
que estão fazendo. Por que estão saindo? Eu vi o Senador
aqui do Paraná que se elegeu, tem uma imagem respei-
tada, não tenho amizade com ele, mas conheço pela sua
postura, é respeitado, está falando em sair do PT. Tem
uma outra Senadora, uma mulher de história muito
grande dentro do PT, que está saindo do partido. Gente,
temos que fazer uma reflexão aqui. Algo deve estar
errado neste Governo para esse povo não querer conti-
nuar. Não é possível!

Mudando um pouco de assunto, vamos votar agora
um projeto de lei que trata do fumo dos fumódromos,
fumar ou não fumar, enfim, estava dando uma analisada
no projeto para decidir. O Governador Requião copiou do
José Serra. Um projeto bom, ele foi lá e copiou, colou,
apresentou aqui. Lógico, um barulho danado aí. Será que
o José Serra brigou com o Requião para eles estarem de
lado? O Deputado Romanelli chegou a falar: “A nossa
candidata!” Mais ou menos assim. Eu entendi dessa
forma. Agora, não sei se ele está falando da Marina Silva
ou se está falando da Dilma. Aí fiquei na dúvida.

O Sr. Ademar Traiano (PSDB)
Permite um aparte, Deputado?
(Assentimento)
Deputado Douglas, acho que é importante fazer-

mos uma pequena lembrança, até porque o Deputado
Romanelli não me permitiu um aparte, mas é oportuno
que ele lembre que, daquela tribuna, ele fez um discurso
inflamado, ele incorporou o PT por inteiro. Até acho que
virou Líder do PT, não é mais do PMDB. Não entendi
esse discurso do Deputado Romanelli, essa mudança de

postura. Talvez tenha vindo algum telefonema de Bra
lia, ou não sei de onde, mas realmente me surpreende
comportamento do Deputado Romanelli, que não te
sido essa sua postura.

Quando ele fala de “direitona” do Fernando Henr
que Cardoso, o Deputado Romanelli esquece de
quem caminha do lado do Presidente Lula é o Collor
Mello, é o Renan, é o Sarney. Ora, que Esquerda é es
Não dá para compreender. É, realmente, uma mudanç
postura radical. Até estou surpreso, porque a postura
Deputado Romanelli não tem sido essa. Eu o conheço
muito tempo, Então, só quero fazer essa lembrança.

(Interrupção Romanelli - questionamento fora do
microfone)

Eu já fui, mas abandonei em tempo. Graças a De
abandonei, porque vi que esse não era o melhor cami
e V. Exa., agora, se junta a ele, Deputado Romanelli, p
dar continuidade a esse projeto Lula.

Muito obrigado pelo aparte, Deputado.

O SR. DOUGLAS FABRÍCIO (PPS)
Concluindo, gostaria de lembrar um detalhe aq

Quando o PSDB lançou um candidato a Presidente,
algum tempo, a vice era uma mulher chamada R
Camata, do PMDB. Essa história do pessoal do PMD
vir aqui atacar o pessoal do PSDB, uma hora estão jun
outra, separados, o que temos que buscar entre nós,
meiramente, é o respeito, que tem que prevalec
Segundo, defender aquilo que a população espera, q
lutarmos aqui pela defesa de melhorias na Seguran
Vamos fazer um coro para melhorar a Segurança
Paraná! Temos condições, enquanto Deputado.

Aonde foi o investimento de 1 bilhão que o
Governo fez na área de Segurança Pública, Deput
Reni? Aonde foi, Stephanes Júnior, Deputado do PMD
Precisamos saber. Aí, não aprovam o nosso requerime
e ficamos na dúvida. O povo, infelizmente, sendo assa
nado nas ruas do Paraná. Para finalizar, em Campo M
rão, já foram 23 assassinatos, só neste ano, por falta
Governo do Estado, do Requião, melhorar investimen
na Segurança Pública.

Obrigado, Presidente Nelson Justus.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Ainda no Horário das Lideranças: Democrata

Com a palavra o Deputado Plauto Miró.

Liderança do DEM: Deputado Plauto
Miró

O SR. PLAUTO MIRÓ
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Estou preparando um pronunciamento. Eu ima

nava fazê-lo amanhã, estudando para poder subir n
tribuna e aqui falar sobre as questões relacionadas
mudanças, nos índices de produtividade das proprieda
rurais, que vai estabelecer se elas são produtivas ou n
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Uma grande pressão do Movimento Sem-Terra é
feita junto à Presidência da República e o Presidente
acaba cedendo à pressão desse movimento social, ten-
tando fazer com que os índices de produtividade venham
a ser alterados no nosso País, naturalmente, colocando
mais áreas disponíveis, para que possam ser desapropria-
das, para que a reforma agrária no nosso País possa,
segundo eles, avançar.

É um debate amplo, que toma conta do Congresso
Nacional, do mundo político brasileiro, pois é uma ques-
tão que vai fazer com que inúmeras propriedades produti-
vas, no nosso País, deixem de ser produtivas. É uma
questão ideológica e o Congresso Nacional e o Senado
Federal vão ter muito o que debater, para poder tomar
uma posição coerente e correta nesta situação.

Eu escutava aqui, Srs. Deputados, Deputado Elio
Rusch, que é um Líder, que tenho o maior respeito nesta
Casa, entrar em uma linha de defesa tentando atacar os
partidos políticos, que hoje fazem oposição ao Presidente
Lula, na Câmara dos Deputados e no Senado Federal, o
nosso Democrata, partido do qual faço parte, e também o
PSDB, e coloca-se como integrante do PMDB, como
paladino da moralidade, atacando os demais partidos.

Quero apenas lembrar, para que as pessoas puxem
na sua memória, que o PMDB, partido ao atual Presi-
dente do Senado, José Sarney, é Governo, desde o fim do
regime militar. Ele foi Governo na Presidência do José
Sarney, na década de 80, foi Governo e deu sustentação
para o Fernando Collor de Mello. Ele foi Presidente e
participou do Governo Itamar Franco. Logo em seguida,
o Fernando Henrique Cardoso assume o poder. Ele vai lá
e faz parte do Governo FHC. Vi aqui denúncias com rela-
ção ao seu Governo, sendo que o PMDB deu sustentação
na Câmara dos Deputados, no Senado Federal e fez parte
dos Ministérios do FHC. A eleição veio e mudou a polí-
tica nacional, ou mando de um grupo, de uma corrente
política, modificou-se e foram os seus opositores, o Par-
tido dos Trabalhadores. O Presidente Lula foi o grande
vencedor das eleições. O que o PMDB fez? Passou a ser
Governo também, com o atual Presidente da República.

Para deixar registrado, faz 20 e tantos anos que o
PMDB não sabe o que é ser Oposição no nosso Brasil, e
dá sustentação, sim, aos Governos que lá passaram, com
seus acertos e com seus erros. E agora dá apoio ao atual
Presidente da República, com seus acertos e com seus
erros e dá sustentação, sim, ao Presidente do Senado
Federal, José Sarney. Isto é indiscutível, todos veem.
Agora, não adianta querer tapar o sol com a peneira.

Mas, o que me traz aqui é dizer, Sr. Presidente, Srs.
Deputados, que visitei vários Municípios na nossa região
dos Campos Gerais, e estive em Tibagi, passei pelo tre-
cho e lá recebi, dos Vereadores da Câmara Municipal de
Tibagi, um ofício pedindo urgentemente para que viésse-
mos intervir na Secretaria dos Transportes do Estado do
Paraná, para que o Governo do Estado cumpra com sua
obrigação que é manter a conservação das rodovias esta-
duais. O trecho que liga Castro a Tibagi é a PR-340 e está

num estado avançado de deterioração, sendo que bur
tomaram conta daquela rodovia. E eu estou enca
nhando este ofício, que a Câmara Municipal nos enca
nhou, para a Secretaria dos Transportes, para que
possa tomar as providências de arrumar essa rodovia
está num estado calamitoso.

Quero aqui agradecer aos Srs. Deputados e ao
Presidente e conceder aparte ao Deputado Dobrandino
Silva.

O Sr. Dobrandino da Silva (PMDB)
Obrigado, Deputado Plauto. Gostaria apenas

fazer alguns esclarecimentos. Eu concordo com V. Ex
com aquele apoio que estão dando lá, que está em t
que é Governo, mas não é o PMDB, é aquela quadri
que não são peemedebistas, que é o Sarney, é R
Calheiros, aqueles não são do PMDB.

O nosso PMDB, posso dizer que tenho orgulho
estar no PMDB, porque eu mudei de partido, e é um p
tido muito grande, V. Exa. sabe.

Agora, aquela ala que está lá, e eu não entendi
agora, na verdade isso não é coisa do PT, mas o Pr
dente Lula não deveria estar se desgastando em
cobertura para as falcatruas do Sarney lá no Sen
Federal. Isto é uma vergonha. Eu não fui à tribuna ain
falar sobre isto, mas vou falar nos próximos dias. Não
para entender.

Quero lhe agradecer pelo aparte que me concede
dizer que o PMDB não concorda com isso, de mane
nenhuma, e não é o PMDB. Essa gente nunca foi
PMDB. Eles, qualquer Governo que entrar, estão agarra
para tomar conta dos cargos e viver nas benesses do p

Então, é uma quadrilha que envergonha o PMD
em todo o Brasil.

Obrigado.

O SR. PLAUTO MIRÓ (DEM)
Obrigado, Sr. Presidente, Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Bloco PSB/PRB/PV.
Liderança do Governo.
(Declinam)
Liderança da Oposição, com a palavra o Deputa

Valdir Rossoni.

Liderança da Oposição: Deputado
Valdir Rossoni

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Sr. Presidente, V. Exa. deve ter percebido que a

nesta Casa tem alguns Parlamentares que, talvez seja
costume que está se tornando, perdem totalmente o e
líbrio, agridem as pessoas, aí daquele Parlamentar
apresenta aqui um projeto que contrarie alguma coisa
Exmo. Sr. Líder do Governo, Luiz Claudio Romanell
ele agride, é deselegante, chega a ser desonesto com
companheiros. Eu tenho visto aqui...
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O Sr. Luiz Claudio Romanelli (PMDB)
Menos né, Valdir Rossoni, tem limite também a

sua manifestação. Desonesto, não. Eu aqui falo o que
penso, tenho coragem de falar o que penso e não aceito
esta terminologia.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Deputado Romanelli, por gentileza, a palavra está

com o Deputado Rossoni.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Sr. Presidente, só volto a falar se descontar o

tempo. Eu não dei o aparte e quando digo desonesto é
neste ponto. V. Exa. falta com o respeito ao Parlamentar
que está na tribuna, falta com respeito ao Parlamentar que
coloca um projeto para ser discutido.

Ontem eu vi o caso da internet aqui, o projeto do
Deputado Rangel, ele foi à tribuna e parecia que era o
projeto que ia acabar o mundo. O que aconteceu? Num
entendimento, num diálogo, num encaminhamento, na
conversa com o Rangel, na conversa com o Deputado
Jocelito, o que aconteceu? Aprovamos o projeto da
melhor forma possível, elegante, educadamente, que é a
forma que a população espera dos Parlamentares.

Se nós estivermos aqui, Deputado Romanelli, para
ficarmos prostrados à vossa frente, de joelhos, eu prefiro ir
para casa! Eu aguardo V. Exa. sair, porque como V. Exa.
sempre é deselegante com seus colegas, não fará falta a
este Plenário, certamente não fará falta, porque aqui temos
que nutrir o respeito e a educação com os Pares.

Veja, eu levantei uma questão, nem falei em par-
tido, Deputado Douglas, levantei a questão do emprés-
timo do Governo brasileiro para o Governo da Bolívia,
não falei em partido, por quê? Ora, é uma questão que
tem que ser debatida! Aí o que acontece? O ilustre Parla-
mentar sobe na tribuna e agride o PSDB de uma forma
grosseira, eu considero de uma forma deselegante, de
uma forma que não é a que deve ter aqui o tratamento no
Parlamento. Agora, quero dizer aos Srs. que estes
momentos agressivos que temos assistido neste plenário,
têm sido constantes, com V. Exa., Deputado Douglas!

Deputado Elio Rusch, tenho percebido, quando fui
Líder da Oposição, quantas vezes? Ora temos o direito de
discordar, temos o direito de debater aqui as questões!
Mas não temos o direito de demonstrar à população para-
naense que não temos educação, que não temos respeito
um com o outro! Não foi horrível aquela cena no Senado
da República, quando os Senadores se apontavam o dedo
e se agrediam, que no outro dia fez com que os Senadores
pedissem desculpas à população brasileira? Foi, foi horrí-
vel aquilo, e não podemos aceitar este tipo de situação!

Deputado Péricles, eu até ia lhe dar um aparte, dei
o aparte ao Deputado Welter, mas fomos elegantes aqui
no nosso tratamento, eu nem falei em partido, falei em
nome de pessoas! Mas aí o mundo veio abaixo nas agres-
sões ao PSDB! Acho que, na verdade, nos partidos políti-
cos, e serve de reflexão para nós, há bons e maus, ruins e

horríveis, e temos que conviver com isso. Qual é o p
tido que nós devemos ir? É o partido do meu caráter e
minha honra!

Quero dizer, Deputado Nelson Justus, há 15 d
tive o cuidado de mandar buscar todas as minhas ce
dões negativas, todas, até o SPC, para ver se eu não
alguma conta atrasada, todas, de A a Z, todas as minhas
certidões negativas e eu tenho a obrigação de subir aq
dizer que o Presidente Fernando Henrique, um hom
honrado, um homem de respeito, um homem que impl
tou neste País uma parte do que estamos colhendo ho
tem que ser respeitado! O PSDB tem que ser respeita
como o PMDB deve ser respeitado. Agora, disse mu
bem o Deputado Dobrandino: Há setores do PMDB,
do PSDB, ou do PT, que não há como concordarmos.
aí eu discordava do posicionamento do Presidente L
na proteção do Sarney, e eu não sei por que doeu ta
Eu não sei se quando eu falo da tribuna causa ciúm
causa inveja, ou causa uma reação que eu nunca
Parece que se eu abrir a boca aqui causa uma rea
desumana. E ai vem a agressão.

O Líder, pelo posicionamento importante que e
tem no Estado, deve respeitar os Parlamentares de Op
ção, deve respeitar os Parlamentares que discorda
divergem, porque a melhor maneira de exercer o s
mandato no Parlamento é no debate, é na discórdia, é
encaminhamento dos projetos. E é desta forma que m
tramos se somos bons ou maus Parlamentares.

Permito aparte primeiro ao Deputado Romane
até para demonstrar como é que se respeita um Parlam
tar, porque foi o que ele não fez na tribuna comigo.

O Sr. Luiz Claudio Romanelli (PMDB)
A única coisa que eu fiz que pudesse lhe ofende

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
V. Exa. não ofendeu, V. Exa. ofendeu os Parlamen

res desta Casa que são do PSDB, os Deputados que sã
DEM, os telespectadores da TV SINAL, porque V. Exa.
comportou de uma forma deselegante. Estamos fala
com os paranaenses.

Eu quero lhe fazer uma confissão: tenho andado p
Paraná e as pessoas têm me dito o seguinte: “Como é
pode o Deputado Romanelli, quando o vemos pesso
mente tão elegante, tão educado, um Deputado eficie
mas tem horas que ele perde o equilíbrio.” E V. Exa. n
tem percebido isso, mas que sirva de conselho, porque
admiro muito, mas neste momento estou discordando.

O Sr. Luiz Claudio Romanelli (PMDB)
Quero usar esse tempo no sentido de dizer a V. E

o seguinte: tenho, como descendente de italianos,
estilo de falar as coisas. Por outro lado, V. Exa. não de
ter escutado, ontem e hoje, os pronunciamentos feitos p
Deputado Traiano. E mesmo o que V. Exa. falou.
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Entendo que o Governo do Presidente Lula e o PT
merecem absoluto respeito desta Casa e deste País. A
única coisa que eu fiz foi não ter concedido imediata-
mente, porque mal eu tinha começado a falar, V. Exa.
pediu um aparte e eu não dei o aparte. Foi só isso.

O Sr. Douglas Fabrício (PPS)
Deputado Valdir Rossoni, dia desses eu revi uma

fita aqui da Assembleia, onde o Deputado Líder do
Governo usou da palavra para me atacar com relação a
história de uns ônibus escolares, que veio um grupo de
São Paulo, do CQC, e fez uma reportagem. Ele falou
tanta coisa, tanta coisa, que eu tive que fazer algumas
orações para perdoá-lo, porque ele estava tão destempe-
rado, que quando eu revi a fita falei: preciso ir a uma
igreja rezar para essa alma, para que possa alinhá-lo num
processo de reeducação. Porque ele tem faltado muito
com a educação com todas as pessoas.

Ontem, o exemplo foi atacando um colega de par-
tido, brigando por causa de um projeto.

O SR. VALDIR ROSSONI (PSDB)
Espero que sirva de reflexão. Não quero ser pro-

fessor de ninguém e nem tenho essa capacidade, porque
o Deputado Romanelli tem, certamente, mais diplomas
que eu na parede do seu gabinete. Mas uma das coisas
que eu aprendi com o tempo aqui nesta Casa, todas as
vezes que eu alterei a voz eu perdi a razão. Toda vez que
você altera a voz é porque você não tem argumento; toda
vez que você agride você está faltando com respeito
com as pessoas. E por mais humildes que sejamos aqui
na Oposição, não vamos nos curvar, Deputado Romane-
lli, não nascemos para dizer amém. Estamos aqui para
apontar, e falaria meia hora aqui dos erros do Governo,
do PMDB do Paraná.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Encerrado o Horário das Lideranças.
Gostaria de, em nome desta Casa, prestar uma

homenagem ao nosso funcionário Mário Henrique Cruz,
que nos assessora aqui há muitos anos e que hoje, como
bem disse ele, não apaga uma velinha, cumpre mais um
ano de vida.

Tenho certeza que o carinho que a Mesa presta ao
Mário é o respeito e o carinho que todos os funcionários
da Casa têm pelo seu Mário.

As nossas homenagens.

(Aplausos)

O SR. ANTONIO BELINATI (PP) (Pela Ordem)
Pegar uma carona aqui no aniversário do Mário e

também homenagear o nosso querido Cleonir, que atende
o plenário, pelo seu aniversário também.

Que Deus abençoe ao Cleonir e ao Mário.

 Ordem do Dia:

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à Ordem do Dia, com a presença

número legal.

Leitura do Expediente
Sobre a mesa, Ofício nº 077/09, subscrito pe

Deputado Felipe Lucas, constante do expediente, jus
cando sua ausência nas Sessões Plenárias dos dias
26/08/09, pois estará em Brasília em reunião nos Min
térios da Cultura e Educação.À Diretoria Legislativa,
para anotar.

Indicação nº 850/09, de autoria do Deputado Lu
Accorsi, constante do expediente, solicitando ao Exm
Sr. Governador do Estado, a formatação de política
incentivo aos produtores de fumo interessados
mudança de atividade.À Diretoria Legislativa, para os
devidos fins.

Indicação nº 851/09, de autoria da Deputa
Rosane Ferreira, constante do expediente, propondo
Exmo. Sr. Governador do Estado e ao Exmo. Sr. Secre
rio de Estado dos Transportes, a destinação de recu
para aquisição de 01 (um) caminhão basculante tru
para o Município de Contenda.À Diretoria Legislativa,
para os devidos fins.

Projeto de lei de autoria do Deputado Lui
Eduardo Cheida, constante do expediente. Necessita
apoiamento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Nelson Ju
tus, constante do expediente. Necessita de apoiame
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Luiz Claud
Romanelli, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Fernan
Scanavaca, constante do expediente. Necessita de a
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Mári
Roque, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Chico Nor
este, constante do expediente. Necessita de apoiame
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria da Deputada Cida Bo
ghetti, constante do expediente. Necessita de apoiame
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 4155, de autoria do Deputa
Antonio Belinati, constante do expediente, requerendo j
tificativa de ausência do Deputado Ney Leprevost,
Sessão do dia 25 de agosto, por motivo de audiência co
Arcebispo Metropolitano Dom Moacyr José Vitti, na con
dição de coordenador da Frente Parlamentar em defes
direito à vida.À Diretoria Legislativa, para anotar.
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Atendendo a questão de ordem levantada pelo
Deputado Romanelli no que diz respeito ao requerimento
feito pelo Deputado Fábio Camargo a respeito de uma
Comissão Especial de Investigação, composta de 11
membros para investigação apoiadas em interceptações
telefônicas.

Cabe-me esclarecer que esse requerimento apre-
sentado pelo Deputado fica prejudicado, porque ele foi
aprovado em 21 de outubro de 2008. Portanto cabe aos
líderes dos partidos indicarem os respectivos membros
para essa Comissão.

Vou encaminhar o expediente aos líderes para que
eles indiquem os respectivos membros dos seus partidos
para participarem dessa Comissão.

Portanto o requerimento apresentado fica prejudi-
cado.

Discussão/Votação
Passaremos à apreciação da matéria constante da

Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos Srs.
Deputados:

2ª Discussão

ITEM 01
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 360/09, de autoria
do Deputado Elton Welter, que declara de utilidade
pública a Associação de Moradores de Aluguel de São
Miguel do Iguaçu - AMASMI, com sede e foro no Muni-
cípio de São Miguel do Iguaçu. COM PARECER FAVO-
RÁVEL DA CCJ.Aprovado, artigo por artigo.

ITEM 02
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 366/09, de autoria
do Deputado Cleiton Kielse, que declara de utilidade
pública estadual a Associação Comercial e Industrial de
Campina da Lagoa - ACICLA, com sede e foro no Muni-
cípio de Campina da Lagoa/PR. COM PARECER FAVO-
RÁVEL DA CCJ.Aprovado, artigo por artigo.

ITEM 03
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 381/09, de autoria
do Deputado Luiz Fernando Litro, que declara de utili-
dade pública a Associação Casa de DAVI - ASCAD, com
sede e foro no Município de Palotina. COM PARECER
FAVORÁVEL DA CCJ.Aprovado, artigo por artigo.

1ª Discussão

ITEM 04
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 281/09, de autoria
do Deputado Luiz Nishimori, que reconhece a denomina-
ção da Cidade de Santa Fé, como Capital da Fotografia
do Estado do Paraná e dá outras providências. COM
PARECER FAVORÁVEL DA CCJ.Aprovada. (Publ.
no DA nº 060/09, de 08/06/08, em Projetos de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 281/09

P A R E C E R :
Preâmbulo
O presente projeto de lei, de autoria do Deputa

Luiz Nishimori, visa reconhecer a Cidade de Santa
como Capital da Fotografia do Estado do Paraná, ten
em vista o grande número de indústrias desse ramo e
tentes nessa região.

Fundamentação
Nos termos do presente projeto, a referida denom

nação servirá de referência de identificação da Cidade
Santa Fé, em razão das empresas do ramo de fotog
que possui em seu território, bem como passará a fa
parte do Calendário de Eventos Comerciais, Industriai
Turísticos do Paraná.

O Município de Santa Fé foi criado pela Lei Esta
dual nº 2486/56, sendo desmembrado do Município
Astorga.

No que diz respeito a legalidade e constituciona
dade do presente projeto, importa ressaltar o caráter cu
ral impingido pela indústria da fotografia no Município d
Santa Fé, tornando-a verdadeiro bem cultural mater
capaz de moldar a identificação, da região com indús
fotográfica.

É no intuito de proteger e fomentar essa cultur
que o presente projeto de lei pretende estabelecer
calendário estadual oficial de eventos comerciais, ind
triais e turísticos a denominação Capital da Fotogra
em consonância com o artigo 215 da Constituição
República:

Art. 215. O Estado garantirá a todos o pleno exe
cício dos direitos culturais e acesso às fontes da cultu
nacional, e apoiará e incentivará a valorização e a difu
são das manifestações culturais.

Claro está que a instituição, por meio legal, d
denominação Capital de Fotografia, e seu consegu
estabelecimento no calendário oficial dará efetividade
mandamento constitucional, incentivando e valorizand
cultura local.

Também no Estado do Paraná, a Constituição
Estado, em seu artigo 191 dispõe que:

Art. 191. Os bens materiais e imateriais referente
às características da cultura, no Paraná, constitue
patrimônio comum que deverá ser preservado através
Estado, com a cooperação da comunidade.

Dessa forma, considerando ser a denominaç
Capital da Fotografia elemento afirmador da cultu
local, e tendo em vista o dever de preservação imposto
Estado por meio do artigo 191, afigura-se constitucion
e legal a aprovação da presente propositura  legislativ

Conclusão
Diante do acima exposto, tendo em vista a cons

tucionalidade apresentada pelo projeto de lei em anál
opinamos pela sua aprovação.

Sala das Comissões, em 24/08/09.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente

JOCELITO CANTO - Relator
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ITEM 05
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 301/09, de autoria
do Deputado Professor Lemos, que altera a redação do
artigo 1º da Lei nº 14274, de 24/12/03, que dispõe sobre a
reserva de vagas a afrodescendentes em concursos públi-
cos. COM PARECER FAVORÁVEL DA CCJ.(Publ. no
DA nº 064/09, de 16/06/09, em Projetos de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 301/09

P A R E C E R :

O presente projeto de lei de autoria do Deputado
Professor Lemos, visa alterar dispositivos da Lei nº
14274/03 - reserva de vagas a afrodescendentes em con-
cursos públicos.

Chamada esta relatoria para se manifestar acerca
da constitucionalidade, concluímos não haver óbice à
normal tramitação do projeto, entendendo pela Constitu-
cionalidade e legalidade do presente projeto.

Sala das Comissões, em 14/07/09.
(aa) CAÍTO QUINTANA - Presidente

LUIZ CLAUDIO ROMANELLI - Relator

Sobre o referido projeto, Requerimento n˚ 4142, de
autoria do Deputado Professor Lemos, constante do
expediente, solicitando a retirada da Ordem do Dia por
01 (uma) Sessão.Aprovado.

O SR. PÉRICLES DE MELLO (PT) (Pela Ordem)
Para justificar a ausência do Professor Lemos, ele

está no Município de Nova Laranjeiras, numa reunião
hoje à noite sobre a questão do diploma da VIZIVALI.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Ele esteve na Sessão até a pouco e pediu a retirada

do projeto porque não estaria aqui presente. Portanto, nós
retiramos e vamos votar na segunda-feira. Fica portanto,
adiada a discussão por 01 (uma) Sessão do Projeto de Lei
n˚ 301/09.

ITEM 06
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n˚ 400/09, de autoria
do Deputado Pastor Edson Praczyk, que declara de utili-
dade pública o Centro de Treinamento Atlético e Cultural
Comunitário - CETACC, com sede e foro no Município
de Piraquara. COM PARECER FAVORÁVEL DA CCJ.
COM EMENDA DA CCJ.Aprovado. (Publ. no DA n˚
092/09, de 17/08/09, em Projeto de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI N˚ 400/09

P A R E C E R :

Preâmbulo
O presente projeto de lei, de autoria do Deputado

Pastor Edson Praczyk, tem por objetivo declarar de utili-

dade pública o Centro de Treinamento Atlético e Com
nitário - Piraquara - CETACC, com sede e foro n
Município de Piraquara - Estado do Paraná.

Fundamentação
Chamada esta comissão a se manifestar quan

legalidade e constitucionalidade do referido projeto, p
estar o mesmo de acordo com a Lei n˚ 6994/78, altera
pela Lei n˚ 8589/87, nada encontramos que possa im
dir sua normal tramitação.

Ainda, o projeto de lei em análise não encont
óbice na Lei Complementar n˚ 095/98, que dispõe so
a elaboração legislativa.

Conclusão
Assim, somos de parecer favorável à normal tram

tação do projeto de lei em análise, na forma da emen
em anexo.

Sala das Comissões, em 24/08/09.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente

DUÍLIO GENARI - Relator

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDA MODIFICATIVA AO

PROJETO DE LEI N˚ 400/09

Atendendo o disposto no artigo 137 do Regimen
Interno desta Casa, corrigimos o Projeto de Lei Ordiná
n˚ 400/09, que passa a tramitar com a seguinte redaç

“Art. 1˚ Declara de utilidade pública o Centro d
Treinamento Atlético e Comunitário - Piraquara
CETACC, com sede e foro no Município de Piraquar
Estado do Paraná.”

Sala das Comissões, em 24/08/09.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente

DUÍLIO GENARI - Relator

Requerimentos

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Sobre a mesa, Requerimento n˚ 4012, de autoria

Deputado Fábio Camargo, constante do expediente
Sessão anterior.Prejudicado.

Requerimentos n˚s 4134 a 4138, de autoria
Deputado Plauto Miró, constantes do expedien
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 4143, de autoria da Deputa
Cida Borghetti, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimentos n˚s 4144 a 4146, de autoria
Deputado Luiz Nishimori, constantes do expedien
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 4149, de autoria do Deputado Lu
Eduardo Cheida, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento n˚ 4150, de autoria do Deputa
Antonio Anibelli, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.
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Requerimento n˚ 4152, de autoria do Deputado
Douglas Fabrício, constante do expediente.À Comissão
Executiva.

Requerimento n˚ 4153, de autoria do Deputado
Luiz Accorsi, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimentos n˚s 4156 a 4195, de autoria do
Deputado Chico Noroeste, constantes do expediente.
Aprovados. À Diretoria Legislativa.

Discussão adiada do Requerimento n˚ 4120 de
autoria do Deputado Ney Leprevost.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB) (Para
Encaminhar)

Exatamente nesse minuto, o Deputado Anibelli
passou um telefonema ao Secretário Heron Arzua. Por
quê? Porque encaminhei os dois pedidos de informações
sobre essa matéria tanto do Deputado Ney Leprevost,
quando o pedido de informações do Deputado Ademar
Traiano.

Sabemos que esse é um tema extremamente impor-
tante do ponto de vista da economia do Estado do Estado
e claro, do ponto de vista das finanças públicas e porque
não dizer do empresariado. Embora, tenhamos que reco-
nhecer que haja alguma controvérsia sobre o tema.

Agora o Secretário Heron Arzua ele acabou de me
dizer que está encaminhando à Liderança do Governo, as
informações requeridas com a fundamentação jurídica
em relação ao decreto que foi lavrado pelo Governador e
por ele, para poder de fato, promover um novo REFIS do
ICMS no âmbito da Administração Pública paranaense.

O que eu queria solicitar aos autores é que, os pedi-
dos eles estão adiados da Sessão de ontem para hoje. Como
vou ter a informação ainda hoje, embora, com o nosso
horário da Sessão já terminando, amanhã trago as informa-
ções. Se essas informações não bastarem concordo em
aprovar. Mas até para que reconhecendo o esforço que se
tem feito através da Liderança do Governo, dos meus fun-
cionários e da boa vontade do Secretário Heron Arzua que
pudéssemos ouvir as explicações, para depois ver se vota-
mos ou não os requerimentos. Se V. Exa. concordar, gosta-
ria que os dois requerimentos fossem retirados e amanhã,
se for caso, e não for satisfeito as informações, nós vota-
mos novamente.

O SR. ADEMAR TRAIANO (PSDB) (Pela Ordem)
São dois requerimentos. Um do Deputado Reni

Pereira, não sei o que pensa o Deputado Ney Leprevost.
Não são teores diferentes até em respeito ao Secre-

tário Heron Arzua, por quem tenho um profundo respeito
e sempre que recorri a ele para algumas coisas, nos aten-
deu concordo com a Liderança e espero que venham as
informações. Senão me der por satisfeito, vamos dar
prosseguimento ao nosso pedido de informações.

Da minha parte, não há nenhum problema. Vou rece
amanhã e tomarei conhecimento. E aí, sim, na sequên
se eu entender que não foi necessário e suficiente
informações, dou encaminhamento ao requerimen
Quero crer que possamos ter isso até quando? Hoje?
problemas. Temos tempo necessário para avaliarmos

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Perfeitamente. Quero crer que mesmo o Deputa

Ney Leprevost não estando presente, neste momento
votação do requerimento, podemos, por osmose, agir
mesma forma. Não creio que o Deputado Ney Leprev
criasse algum óbice em acompanhar o pensamento
Deputado Ademar Traiano,. que com bom senso e equ
brio aguarda a resposta do Secretário. Muito obrigado

 Encerramento da Sessão:

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrad
presente Sessão, marcando outra para quarta-feira,
26, à hora regimental, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei n˚ 053/09.

2ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei n˚s 281 e 400/0

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei n˚s 100, 389, 401/0

Levanta-se a Sessão

 Transcrição:

MATÉRIA CUJA TRANSCRIÇÃO NOS ANAIS
DA CASA, FOI APROVADA A REQUERIMENTO DA
SRA. DEPUTADA CIDA BORGHETTI EM SESSÃO
DO DIA 25 DE AGOSTO DE 2009.

Dia de reflexão sobre a infância
Mônica Bacellar

(O Estado do Paraná)

Poucos sabem que 24 de agosto é o Dia da Inf
cia. Instituído pelo UNICEF (Fundo das Nações Unid
para a Infância) em 1995, o objetivo da data é incentiva
reflexão sobre as condições de vida das crianças em t
o mundo. O Dia da Infância é diferente do Dia das Cria
ças, no Brasil celebrado no 12 de outubro. O Dia das C
anças foi oficializado em 1920, mas passou a
comemorado apenas na década de 60, por iniciativa
uma indústria de brinquedos em parceria com uma co
panhia de saúde, higiene e beleza. A proposta de agra
as crianças com presentes e regalias é válida, emb
obviamente seja uma estratégia para aumentar as ven
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Cada País celebra o Dia das Crianças em uma data
diferente. Nos Estados Unidos, alguns Estados comemo-
ram no dia 3 de junho. No Japão, os meninos comemo-
ram no dia 5 de maio e as meninas no dia 3 de março. Na
Colômbia a data fixada foi o último sábado do mês de
abril. No Canadá, a comemoração é realizada no dia 20
de novembro, data estabelecida pela ONU como Dia
Mundial das Crianças, devido à comemoração da aprova-
ção da Convenção sobre os Direitos da Criança.

Independentemente de cultura ou de data, o impor-
tante é assegurar que todas as crianças tenham qualidade
de vida todos os dias. A concepção de infância deve
ultrapassar barreiras como raça, cor, sexo, língua, reli-
gião, limites geográficos e classes sociais. Toda criança
deve ter acesso a direitos básicos como saúde, alimenta-
ção, educação, lazer, profissionalização, cultura, lide-
rança e à convivência familiar e comunitária, além de ser
preservada de todas as formas de negligência, discrimina-
ção, exploração, violência, crueldade e opressão.

A existência de regulamentações, como o Estatuto
da Criança e do Adolescente e a Declaração dos Direitos
das Crianças, é apenas o primeiro passo para garantir
dignidade e respeito às crianças. Muitos problemas
comprometem à infância em grande de parte do mundo.

De acordo com o relatório da Situação Mundial d
Infância, produzido pela UNICEF, 50,3% da populaç
infantil vive na pobreza. Entre outros problemas estão
altos índices de mortalidade infantil, desnutrição, lar
sem água potável e esgoto, falta de estrutura no sist
de Saúde, má qualidade na Educação, trabalho infa
maus tratos, exploração sexual e violência doméstica

Por mais difícil que pareça reverter esta situaçã
existem inúmeras maneiras de amenizá-la. Toda so
dade tem obrigação de gerar oportunidades para as cr
ças. São durante os primeiros anos de vida que o
humano desenvolve seu potencial mental, emociona
social. Garantindo uma infância digna, na qual as cria
ças sejam criadas e educadas em um ambiente adeq
e saudável, estamos ajudando a formar cidadãos m
humanitários e conscientes, capazes de construir
mundo melhor. Mais importante do que presentear nos
filhos, netos e sobrinhos, é criarmos consciência des
necessidades. Como disse o ex-Secretário Geral da O
Koffi Annan: “Os Países somente chegarão mais perto
suas metas de paz e desenvolvimento se chegarem
perto da realização dos direitos de todas as crianças.”

Mônica Bacellar é advogada e presidente do Ins
tuto Desembargador Alceu Conceição Machado (IDAM
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